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Baía

S. Félix da Marinha Frente Azul

Rua 37

Sandra Soares

A sessão de esclarecimento decorreu na
Comissão de Coordenação de Desenvolvi-
mento Regional do Norte (CCDR-N) e nela
marcaram presença representantes de diver-
sas entidades envolvidas no processo, que
procuraram esclarecer o público sobre as
alterações que estão em causa.

No entanto, acabaram por ser confronta-
dos com o descontentamento de concessio-
nários e organizações ambientais quer com
as alterações quer com situações que não
foram contempladas. Em muitas situações,
foram apresentados casos particulares de
alguns dos presentes, nomeadamente con-
cessionários preocupados com os acessos a
algumas praias e com as condições que lhes
são dadas.

Quanto às organizações ambientais pre-
sentes deram conta das suas preocupações
relativamente a algumas situações que consi-
deram desrespeitar a necessária protecção
de zonas dunares e áreas protegidas
abrangidas pelo POOC, sublinhando a neces-
sidade de se limitar a área construtiva junto
à orla costeira.

Porém estas são questões de maior pro-
fundidade que, como referiram os represen-
tantes presentes, não se encontram em dis-
cussão já que o que está em causa são
alterações e não uma revisão do plano.

Ficou no entanto sublinhada a importân-
cia de que todas as diferentes propostas e
soluções sejam transmitidas por escrito às
entidades competentes para que possam ser
estudadas e integradas, quem sabe, numa
futura revisão do POOC.

As alterações ao plano aprovado em 1999,
agora propostas surgiram com a descoberta
da mudança de algumas situações como a
referência das praias o que levou a que o
POOC, em vigor há sete anos, não estivesse
adequado às novas realidades.

Foi também considerado que os apoios de
praia previstos estavam sub-dimensionados
daí a necessidade da resolução de concelho
de ministros tomada em 2004, concretizada
por uma equipa multidisciplinar que durante
25 semanas preparou o relatório do qual
saíram as áreas, alvo de alteração: “áreas de
plano de praia, áreas de protecção costeira,

Plano
de Ordenamento
da Orla Costeira

(POOC)
Espinho-Caminha

Discussão
pública
termina
amanhã

A discussão pública referente
às alterações ao POOC Espi-

nho-Caminha, que se encontra
aberta desde o final do ano
passado, encerra amanhã.

Entretanto, a CCDR-N
foi palco de uma sessão de
esclarecimento onde ficou

visível o descontentamento de
concessionários e associações
ambientais relativamente a
este POOC, ficando também

claro que esta alteração
respeita a pequenas

modificações e não a uma
revisão profunda.
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Os novos planos de praia para as zonas de Espinho e S. Félix da Marinha onde já se prevêem as novas concessões de Silvalde, Paramos e Rua 37
no nosso concelho e de três concessões no Lugar de Espinho

Silvalde Paramos

áreas com aptidão balnear não sujeitas a
plano de praia e correcções”.

As correcções estão inseridas na Planta de
Síntese, Regulamento, Planta de Condicionantes,
na elaboração dos novos Planos de Praia e as
intervenções ao Plano de Intervenções.

A capacidade construtiva ou a zona de pro-
tecção do POOC não foram modificadas com
estas alterações, as praias e relativos planos,
sofreram uma reavaliação de capacidade de
carga e tipologia com a criação de novas praias
e apoios para prática desportiva.

Os novos Planos Praia incidem nos conce-
lhos de Esposende, Póvoa, Matosinhos, Vila
Nova de Gaia e Espinho sendo que alguns ficarão
dependentes da qualidade da água e designação
de zona balnear.

Novas concessões

No que respeita ao concelho de Espinho e tal
como já anteriormente foi referido está prevista
a existência de três novas concessões com a
possibilidade de instalação de Apoios de Praia
Simples. Quanto às restantes praias espinhenses
mantêm os apoios já previstos, agora
redimensionados pelas alterações introduzidas
no POOC.

Recorde-se que para a Avenida Maia/Bre-

nha, que presta apoio às praias da denominada
Frente Azul, estão previstos quatro apoios com-
pletos. Em frente à piscina prevê-se a instalação
de um apoio simples e para a Praia da Baía o
Plano define a instalação de um apoio completo
e dois apoios simples.

Ainda em relação às alterações aos planos
de praia é de referir a criação de mais três novas
zonas de concessão em S. Félix da Marinha, mais
concretamente, na zona situada entre a frontei-
ra com Espinho e o Hotel Solverde.

Uma destas zonas situa-se na praia imedia-
tamente a sul do hotel, já servida por um acesso,
Quanto às outras duas, poderão ser criadas
mediante a vedação da linha-férrea e a criação
de duas travessias desniveladas, há muito
reivindicadas pela Junta de Freguesia de S. Félix
da Marinha.

Refira-se ainda que para a Avenida da Liber-
dade, que funcionará como área de apoio às
referidas praias, está prevista a instalação de
dois apoios completos e de um equipamento
com funções de apoio de praia.

Apoios de praia

Um das razões que levou à resolução do
Conselho de Ministros de 2004 referia-se ao sub-
dimensionamento, situação agora revista. Com
as alterações ao POOC os apoios de praia sub-
dividem-se em: apoio de praia mínimo; apoio de

praia simples; apoio de praia completo; apoio de
praia para a prática desportiva; apoio de praia
recreativo; apoio balnear.

Os planos de praia de espinho e S. Félix da
Marinha incluem apoios de praia simples e com-
pletos.

Os apoios de praia simples disporão de: uma
área útil máxima coberta de 65 m2, destinada ao
comércio e armazém ou zona de utentes e zona
de serviço se tiver funções de estabelecimento
de bebidas; posto de informação e assistência/
vigilância; uma linha de telecomunicações para
comunicações de emergência; posto de socor-
ros; armazém de apoio à praia; instalações
sanitárias e esplanada descoberta.

Os apoios de praia completos disporão de:
uma área útil máxima coberta de 150 m2,
destinada ao comércio e armazém ou zona de
utentes e zona de serviço se tiver funções de
estabelecimento de restauração e bebidas; pos-
to de informação e assistência/vigilância; uma
linha de telecomunicações para comunicações
de emergência; posto de socorros; armazém de
apoio à praia; instalações sanitárias; vestiários/
balneários e esplanada descoberta.

Nas praias em que existam construções na
face do areal que desempenham funções de
restauração e bebidas, estas passarão a equipa-
mentos com funções de apoio de praia, identifi-
cados nos planos de praia.
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Oposição
vota contra

Programa
de promoção

turística
O programa de promoção e animação turís-
ticas, culturais, desportivas e recreativas para o
ano de 2007 foi aprovado a última reunião de
câmara, decorrida na segunda-feira, com os
votos contra dos vereadores da coligação PSD/
CDS-PP Juntos por Espinho.

A aprovação do referido programa suscitou
uma declaração de voto do vereador da cultura
Carlos Morais Gaio com o intuito de fazer “um
comentário positivo, porque entendo que um
instrumento desta natureza deve ser avaliado
numa perspectiva global”.

Para o responsável “estamos perante um
conjunto de iniciativas, apoiadas pelo município,
que tem em conta a pluralidade de necessidades
imateriais a satisfazer, fazendo uma leitura trans-
versal da realidade do concelho. Pautado pela
preocupação em respeitar o princípio da conten-
ção orçamental, este plano consegue manter
uma calendarização equilibrada ao longo do
ano, sem se concentrar no período de Verão, o
que é de todo aconselhável, pelo que contraria
a tendência para a sazonalidade”.

Por outro lado o vereador considera que este
programa é ”suficientemente versátil, porque
atende a objectivos turísticos, sem deixar de ter
em conta, com um peso assinalável, a animação
cultural e a dinamização desportiva, cruzando
aspectos marcantes da nossa identidade colec-
tiva com incursões em domínios inovadores”.

“Estamos, pois, perante um contributo signi-
ficativo da autarquia para o reforço de Espinho
como um centro de serviços e de lazer”, conclui.

Sandra Soares

A Câmara Municipal de Espinho assumiu-se
como promotora de um conjunto de actividade
de enriquecimento curricular para o primeiro

e outras actividades complementares.
Para tanto, celebraram-se acordos de cola-

boração com os agrupamentos verticais de es-
colas e com a Academia de Música de Espinho
tendo em vista garantir o desenvolvimento inte-
grado do programa.

A candidatura foi aprovada pela Direcção
Regional de Educação do Norte (DREN) consu-
mando-se na celebração do respectivo contrato-
programa que regula as condições de financia-
mento.

A partir deste pressuposto formalizam-se
adendas aos acordos de colaboração com as
entidades referidas de forma a estabelecer as
regras de transferência dos montantes atribuí-
dos a cada uma no sentido de lhes permitir a
prossecução das suas obrigações.

Neste contexto foi apresentada, na reunião
do executivo, a proposta para que a câmara
autorize a transferência em prestações trimes-
trais das seguintes verbas: Agrupamento de
escolas Sá Couto – 108.287 euros; Agrupamen-
to de Escolas Domingos Capela – 69.836 euros;
Academia de Música de Espinho – 73.380.

A proposta foi aprovada por unanimidade.

Sandra Soares

Foi aprovada por unanimidade, na última reunião camarária, a
transferência de verbas que irá permitir a realização de diversas
actividades de enriquecimento curricular mediante acordos de

colaboração assinados com os agrupamentos verticais Sá Couto
e Domingos Capela e com a Academia de Música de Espinho.

ciclo do ensino básico: generalização do ensino
do inglês aos 3.º e 4.º anos, ensino da música,
actividade física e desportiva, expressão plástica

Actividades
de enriquecimento

curricular

Financiadas pela Câmara Municipal

POOC prevê
retirada

da população
há dez anos

Praia
de Paramos

em risco

O lugar da Praia em Paramos é há muito
tempo classificado como zona de risco, estando
prevista no Plano de Ordenamento da Orla
Costeira (POOC) Caminha-Espinho, há cerca de
uma década, a retirada da população daquele
local e o seu realojamento.

O risco terá, no entanto, aumentado de
forma exponencial nas últimas semanas, uma
vez que as investidas do mar roubaram tonela-
das de arreia e provocaram uma grande erosão
a sul da Capela de S. João onde o areal foi
reduzido de forma drástica.

O presidente da Junta de Freguesia de Para-
mos, Américo Castro sublinha que esta é uma
situação à qual se mantém atento há vários
anos, que piorou de forma grave nos últimos
tempos sendo necessária uma intervenção de
carácter urgente por parte do INAG (Instituto
Nacional das Águas) ao nível da defesa da costa.

O autarca explica que com os estragos
causados pelo mar não falta muito para que a
defesa da costa seja feita pelas casas dos habi-

tantes daquela zona, sendo necessário o reforço
imediato dos esporões que defendem a Capela
e as habitações.

Em relação ao que é proposto no POOC, o
autarca lembra que apesar de estar prevista a
retirada da população há mais de dez anos,
ainda nada foi feito. Refere ainda que este é um
problema cuja solução não passa pela Junta de
Freguesia ou pela Câmara Municipal, mas pelo
poder central.

Para Américo Castro é essencial olhar para
esta população que também paga os seus im-
postos e tem os seus direitos. E referindo as
obras da responsabilidade da Junta de Freguesia
efectuadas no local, o autarca lembra que se não
fosse o bom senso da autarquia esta gente ainda
vivia no meio da lama e eles são pessoas como
as outras que merecem ter o mínimo de condi-
ções de habitabilidade enquanto que a situação
em que vivem não se resolve”.

Sandra Soares

No Conselho
de

Administração

Edilidade
de Espinho

eleita
na PRIMUS
Na Assembleia Extraordinária da PRIMUS –

Promoção e Desenvolvimento Regional SA, que
decorreu a 29 de Novembro, foi proposto à
Câmara Municipal de Espinho que como associ-
ado desta entidade passa-se a integrar o seu
Conselho de Administração.

Por proposta do presidente da Câmara José
Mota., aprovada por unanimidade, Carlos Mo-
rais Gaio será o representante espinhense neste
Conselho de Administração.

Sandra Soares
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O glaucoma é uma doença ocular que na maioria dos pacientes não apresenta sintomas, causando danos irreversíveis. O diagnóstico precoce torna-se assim um factor importante para evitar a perda de visão.

Rastreio Gratuito de GLAUCOMA   *   Dias 22 e 26 de Fevereiro em Espinho
O glaucoma é uma das principais causas de cegueira no mundo.

O rastreio será efectuado na Clínica Médica e Oftalmológica Oftalplus
na Rua n.º 8, n.º 590 em Espinho.

 O rastreio estará a cargo de um médico oftalmologista Dr. Issuf Mahamad

Marcações através do telef.
227 340 764

Tal como é habitualmente
feito todos os anos, a Câmara

Municipal de Espinho vai
assinar contratos-programa

de desenvolvimento desportivo
com os dois clubes mais

representativos do concelho,
com o objectivo de apoiar

as actividades por eles
desenvolvidas, em especial, as
ligadas à formação. Os “tigres”

recebem cerca de 378 mil
euros e os “mochos” cerca

de 122 mil euros.

Sandra Soares

Os contratos-programa de desenvolvimento
desportivo a assinar com o Sporting Clube de
Espinho e a Associação Académica de Espinho

foram aprovados por unanimidade na última
reunião de câmara, decorrida na segunda-feira.
Este é um processo de cooperação financeira
entre as partes com vista à promoção e á prática
desportiva, nomeadamente junto das camadas
jovens.

No contrato-programa do Sporting de Espi-
nho está prevista uma comparticipação financei-
ra de 378.382 euros por parte da autarquia, em
contrapartida o clube compromete-se a desen-
volver uma série de iniciativas.

Assim, o Espinho terá de dar continuidade ao
trabalho de promoção desportiva junto das
camadas jovens, através da prática de diversas
modalidades, nomeadamente: futebol, andebol,
voleibol e natação.

Deve fomentar e divulgar a educação
física para crianças dos centros sociais, ido-
sos e pessoas com deficiência bem como
actividades de enriquecimento curricular em
escolas do 1.º ciclo do ensino básico do
concelho, suportando as despesas inerentes
às realizações em causa.

Está ainda obrigado a efectuar o enquadra-
mento técnico da natação na Piscina Munici-
pal e a executar campanhas de iniciação e
divulgação das modalidades junto das cama-
das jovens, assim como, a promover os tor-
neios: Cidade de Espinho em futebol, o tor-
neio de futebol juvenil Espinho CUP e o

Torneio Ibérico em voleibol.
Também tem de ceder as suas instalações

para o fomento desportivo nas escolas primá-
rias, instalações que deve manter conserva-
das, tem de ter um sistema de apoio médico e
apetrechamento técnico para apoio aos atle-
tas que deve manter conservadas

E está prevista a aquisição e reformulação
do sistema informático (hardware, software).

Quanto à Associação Académica de Espi-
nho irá receber 122.405 euros e tem por
atribuições dar cumprimento aos programas
de actividades desportivas de modo a propor-
cionar os meios técnicos humanos e materiais
necessários às especiais exigências do sistema
de preparação desportiva.

Deve também promover a prática das
modalidades desportivas, para as quais dis-
põem de recursos técnicos e humanos, junto
da população espinhense, sobretudo, cama-
das jovens, nas áreas: hóquei em patins,
voleibol, hóquei de sala e hóquei em campo,
patinagem artística, ginástica (iniciação
desportiva nas escolas), ballet, karaté, xadrez,
campismo, e ténis.

No contrato prevê-se ainda a efectivação
de campanhas de iniciação e formação que
podem passar por torneios e a Académica está
obrigada a conservar e beneficiar o seu pavi-
lhão.

Contratos-programa de desenvolvimento desportivo

Câmara
aprova
apoio

a
“tigres”

e
“mochos”

Habitação
social (Anta)

adiada

Mais
seis

meses
A construção dos blocos de habitação e
comércio B1, B2, B3, B4 e B5 em Anta tem
sofrido atrasos consecutivos e o prazo de
execução que se previa para 2004 tem sido
sucessivamente adiado, o que volta nova-
mente a acontecer, por mais seis meses.

A Link – empreitadas de obras públicas
e privadas Ace, responsável pela obra, apre-
sentou uma carta à autarquia no final do
ano passado, solicitando a prorrogação do
prazo de execução da referida empreitada
até 30 de Junho de 2007, a que corresponde
seis meses.

Na última reunião de Câmara e tendo
presente a informação do DSB – Departa-
mento de Serviços Básicos, o executivo
deliberou por unanimidade deferir a pre-
tensão.

Sandra Soares
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Sandra Soares

Os alunos tinham acabado de entrar nas
salas de aulas após o intervalo das 10.15 horas
quando o alarme voltou a soar, obrigando à
evacuação imediata de todos os pavilhões para
as zonas previamente marcadas.

Simulacro
denuncia
algumas

deficiências

Incêndio
no Liceu

com
doze

vítimas
Na passada segunda-feira,

a manhã de aulas da

Escola Secundária Dr. Manuel

Laranjeira foi interrompida

de forma brusca por um

incêndio numa sala de aula,

que provocou doze vítimas,

duas delas traumatizadas.

Felizmente, tudo não passou

de um simulacro que decorreu

dentro das expectativas,

embora tenha colocado

a nu algumas deficiências

da escola já conhecidas

e que têm de ser corrigidas,

mediante a intervenção

da DREN.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Alunos, professores e funcionários seguiram
para o campo de jogos e foi só aí que a maioria
se apercebeu que tudo não passava de um
simulacro, podendo então assistir à actividade
dos bombeiros que procediam como se de uma
situação real se tratasse.

No caso, tratava-se de um incêndio numa
sala de aula do primeiro andar do pavilhão V que

causou doze vítimas: duas não precisaram de
assistência, oito sofreram ferimentos ligeiros e
intoxicação e duas ficaram traumatizadas obri-
gando ao transporte com cuidados especiais.

Este foi um serviço que implicou a utilização
de duas viaturas de intervenção urbana, duas
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O Comando de Polícia de Aveiro, através
Brigada de Intervenção Rápida e Fiscalização e
da Esquadra de Investigação Criminal da Secção
Policial de Espinho, segunda-feira, das 9 às 18
horas, realizou uma operação de fiscalização na
feira semanal daquela cidade, que envolveu 22
elementos policiais, apoiados por duas viatura.

Resultou desta operação a apreensão de
155 t-shirt, 126 par de sapatilhas, 204 perfumes,
9 camisolas de lã, 21 cintos e 3 carteiras, de
várias marcas, por suspeita de contrafacção, no
valor total de cerca de 22 500 euros.

Foram, ainda, apreendidos 119 DVD, por
suspeita de usurpação, no valor de cerca de
1785 euros.

Na feira semanal

Material
apreendido
por suspeita

de
contrafacção
e usurpação

O Comando de Polícia de Aveiro, por intermé-
dio da Esquadra de Trânsito da Secção Policial de
Espinho, em conjunto com o Agrupamento Fis-
cal da GNR de Espinho, realizou uma operação
de fiscalização, das 00.30 às 05.30 horas da
madrugada de domingo, na cidade, que envol-
veu 17 elementos, apoiados por quatro viaturas.

Foram controladas 125 viaturas, passados
28 avisos de apresentação de documentos e
levantados 8 autos de contra-ordenação (por
condução sob o efeito de álcool, falta de cinto de
segurança, falta de inspecção e desobediência
ao sinal de paragem do agente de autoridade).

No decorrer da operação selectiva de fisca-
lização, foram detidos quatro condutores:

Um de 24 anos, por condução de veículo
automóvel acusando uma taxa de alcoolemia de
1,51 g/l; um de 31 anos, com 1,40 g/l; um de 25
anos, com 1,64 g/l; outro de 36 anos, por recusa
a efectuar o teste de despiste de alcoolemia.

Os detidos foram notificados para compare-
cerem, na manhã da passada segunda-feira, no
Tribunal Judicial de Espinho.

Operação selectiva de fiscalização

Três
condutores

detidos
por excesso

de álcool
e outro

por recusa
ao teste
do balão

ambulâncias e o carro do comando, contando
com a intervenção de 24 elementos dos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses, comandados pelo
segundo comandante Alberto Ferreira. A opera-
ção de ventilação, busca/salvamento, evacua-
ção e extinção do incêndio foi coordenada pelo
bombeiro de segunda classe Pedro Louro.

Refira-se ainda que a maioria dos elementos
envolvidos nesta operação pertencem à escola
que foi recentemente formada, tendo provado
que, embora ainda não tendo as divisas, já têm
capacidade e preparação suficiente para res-

ponder a situações de grande complexidade,
como referiu orgulhosamente Alberto Ferreira.

Já no fim da operação, quem se sentia como
um verdadeiro herói era Hélder Fontoura, uma
das vítimas deste incêndio que teve de ser
retirada em maca desde o primeiro andar do
edifício. Segundo o jovem, ser transportado na
maca até é confortável, agora descer do primei-
ro andar daquela forma é que causou algum
receio, mas foi “muito fixe”.

Para o jovem do 8.º G esta foi uma experi-
ência marcante, uma “boa iniciativa” que ele
espera ter servido para alertar os colegas, mos-
trando-lhes como agir se houver um incêndio
verdadeiro.

Bogdan Goleminov é da mesma turma, mas
apenas “sofreu” ferimentos ligeiros causados
pela intoxicação do fumo, o que não diminuiu em
nada o seu entusiasmo por participar nesta
aventura. O entusiasmo foi tanto que enquanto
se encontrava a descer do primeiro andar para
o chão através da corda acabou por ter uma
aterragem menos suave, mas nada de grave.

No final do simulacro, o adjunto do delegado
de segurança da escola, o professor Carlos

Tavares, mostrava-se satisfeito com a forma
como decorreu o primeiro simulacro realizado
este ano lectivo e que teve como objectivo
“dotar a comunidade escolar dos meios mínimos
necessários para que, num caso real, professo-
res, alunos e funcionários saibam de que forma
se devem comportar para que a evacuação seja
feita de forma segura”.

Este foi um simulacro geral que envolveu
todos os elementos da comunidade escolar e
obrigou à evacuação de todos os edifícios da
escola. No entanto, numa situação real será
difícil que tal venha a acontecer já que os
pavilhões da escola estão separados entre si,

dificultando a propagação de um incêndio.
Ainda assim, este exercício serviu para iden-

tificar alguns problemas de ordem organizacional
que a direcção da escola terá de corrigir e outros
que já eram do conhecimento dos responsáveis
mas que só poderão ser ultrapassados com uma
intervenção mais profunda no âmbito da DREN
(Direcção Regional de Educação do Norte), já
que respeitam às características físicas da pró-
pria escola.

Em relação à comunidade escolar quando
soa um alarme de incêndio à atitudes a
observar atentamente: Ao ser determinada a
evacuação das instalações ninguém se deve
preocupar com o material escolar existente
no local; Os alunos devem sair da sala de aula
em fila indiana seguindo à frente da turma o
chefe de fila, sem correrias, mas em passo
acelerado, orientando-se pelas setas que in-
dicam a saída; em caso algum se deve parar
nas portas de saída.

No caso da secundária Manuel Laranjeira, o
sinal de alarme para situações de emergência é
o toque da campainha com duas interrupções
(três toques).
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OPINIÃO

CRÓNICAS DE LISBOA
Serafim Marques

Quanto vale
uma vida humana?

Num país de parcos recursos, como é o nosso, torna-se
fundamental gerir, racionalmente, esses mesmos recursos.
Vem isto a propósito acerca da política que o Ministro da Saúde
está a implementar no seu ministério e que muitos protestos
tem gerado em várias localidades do nosso país e que vêem
fechar diversos serviços de saúde, desde centros SAP, estes
serviços criados há mais de uma dúzia de anos com o propósito
de descongestionar as afluências às urgências hospitalares,
maternidades, urgências hospitalares, etc, etc. Aprendemos
em economia que tudo tem um custo, mesmo as coisas públicas
e que qualquer análises que se faça, deve ser feita tendo em
conta o binómio custo vs benefício. Qualquer frequentador dos
hospitais também se apercebe que nem sempre os recursos
serão bem geridos. Quantos desperdícios, mas também quantas
carências, não observamos nos diversos serviços públicos da
saúde. Tanto poderemos verificar que até um simples penso
rápido, a colocar por exemplo após uma “pica” não existe,
como, na situação oposta, haver equipamentos caríssimos em
regime de sub aproveitamento.

Se é verdade que a imprensa procura “explorar” situações
que no passado seriam “aceitáveis”, agora todos aos casos
clínicos que têm surgido recentemente têm sido dado um maior
realce, tentando demonstrar que o excesso de racionalidade
dos serviços e corte nos custos (o senhor ministro chama-lhe
reorganização) nos diversos serviços de saúde pública podem
representar perdas de vidas humanas que, doutro modo,
poderiam ser evitadas. Muito recentemente e no espaço de
poucos dias, morreram dois homens num dos mais “assimétricos”
concelhos do nosso país – Ourique no Baixo Alentejo, mas que
convém não nos esquecermos de que é atravessado por todos
aqueles que se dirigem ao Algarve litoral. Segundo os relatos da
imprensa, os dois homens terão falecido por insuficiente e

tardia assistência médica, conjugada também com o facto dos
serviços de saúde integrados (locais, concelhios, distritais e
nacionais) não terem funcionado como as circunstâncias o
exigiriam.

É verdade que não poderemos ter a veleidade, porque isso
representaria custos insuportáveis e nem os países ricos se dão
a esse “luxo”, de querermos ter um hospital em cada aldeia ou
bairro ou outros apetrechados com todas as especialidades em
qualquer vila ou cidade. Até para os próprios técnicos de saúde,
isso seria impensável e desmotivante. Apesar da inegável quali-
dade das vias de comunicação, onde se investiram “rios de
dinheiro”, aliada à existência de meio aéreos que podem actuar
em casos de inegável necessidade, ainda existem significativas
assimetrias em várias regiões do nosso país e, por isso, será
importante que o senhor ministro percorra o “país real”, ou envie
os seus colaboradores, para constatar que algumas localidades
ficam “muito longe” das unidades de saúde, mesmo que estas
sejam as de primeira intervenção e diagnóstico e que exijam
outras intervenções posteriores. Ou o país é apenas o litoral, onde
as distâncias são muito mais “curtas” em tudo, incluindo a saúde,
que está ali ao virar da esquina?

Os testemunhos reais “falam” mais do que mil palavras e em
abono da tese de que as distâncias quilométricas, para alem de
outras “distâncias”, podem significar o tempo que separa a vida
e a morte e porque um dos homens que faleceu foi acometido por
um enfarte agudo do miocárdio, relato aqui alguns dos meus
próprios casos clínicos ocorridos nesta Lisboa onde vivo há mais
de quarenta anos. No início de uma noite de domingo, de há onze
anos (com 46 anos de idade), comecei a sentir uma forte e
insuportável dor no peito que persistia. Sem imaginar a causa a
que a mesma se devia, chamei um táxi (não estava em condições
de conduzir o meu próprio carro, mas também não me ocorreu
chamar o 112 do INEM) e pedi que me levasse ao hospital da
minha zona de residência e ao chegar ali (hospital de S. José), com
a mão no peito, até o porteiro fez logo o “diagnóstico” e me
mandou entrar de imediato, enquanto a minha acompanhante
preenchia os dados necessários de inscrição dos doentes. Naque-
la altura, ainda não funcionava o sistema de triagem de
“Manchester” e, de imediato, fui socorrido naquele banco hospi-
talar durante toda a noite, no SO daquele grande hospital e depois
uma semana na UCI doutro hospital lisboeta salvaram-me a vida
provocado pelo enfarte agudo do miocárdio que me atingiu e que,
pela primeira vez, ouvi falar em tal patologia e que vitima muita
gente no nosso e noutros países, muitos deles de “morte súbita”.
Sucederam depois muitas outras etapas em que vieram ao de
cima que nem tudo funciona bem nos hospitais, com muitas
honrosas excepções, mas isso dispenso-me agora de abordar.
Seis anos depois e em pleno local de trabalho, nos arredores de
Lisboa, voltei a ser acometido por outro enfarte (e não se julgue

que fui, era ou sou um doente incumpridor das prescrições e
cuidados médicos recomendáveis para este tipo de doença,
bem pelo contrário) e chamado o 112 do INEM, em poucos
minutos estava a ser assistido pelos paramédicos, no próprio
local, e me transportaram para as urgência do Hospital. S.
Francisco Xavier onde fui socorrido, no SO, e depois internado
na UCI. Também se sucederam mais etapas, por força desse
segundo enfarte, já num hospital especializado em doenças
cardíacas. Por vezes, surgem dores na zona peitoral e os receios
de ocorrer um novo enfarte provocam em mim uma angústia e
que me levam ao hospital. Há poucos meses, numa tarde de
domingo e com esse sintoma, decidi-me passar pelo SAP da
minha zona de residência e perante as minhas queixas, a
médica de serviço decidiu-se por chamar o INEM para me
levarem para o maior hospital central de Lisboa (Santa Maria)
onde acabei por permanecer, em observação, vinte e oito horas.
Poderia ainda contar outras das minhas “aventuras” hospitala-
res, devidas à minha doença cardíaca, mas estes três casos
relatados mostram-nos que, no meio desta fatalidade que me
atingiu há onze anos e depois também, acabo por ser um
“felizardo” por não viver numa localidade daquelas que ficam
“longe do mundo moderno”, como aconteceu àqueles dois
homens de Ourique, para só falar desses. Mas se me deslocar,
em férias ou em trabalho, pelo nosso país, tal como outros
cidadãos, como será a qualidade da assistência médica, se for
necessária? Sinto medo, tal como manifestaram os habitantes
da zona de Ourique, só de pensar nisso e “recuso” até fazer
algumas viagens.

Ousaria perguntar ao senhor ministro da saúde quanto vale,
para ele, uma vida humana que se pode perder por excesso da
racionalidade que está a fazer no seu ministério? Será que só
os serviços que sejam “produtivos” justificam os seus custos e
a sua existência? Há custos que temos que suportar, mesmo
que os agentes de alguns dos serviços “passem os dias a jogar
às cartas”. Por exemplo, a polícia, as forças armadas, os
bombeiros e outras instituições são mais “úteis” quanto menos
intervenções de emergência fizerem e nem por isso deixam de
ser indispensáveis. Não são apenas os residentes das localida-
des mais afastadas, mas também todos nós que nos desloca-
mos por este país fora. Cortar nas “gorduras” e nos desperdí-
cios, e há tanto por onde cortar, nalguns casos por ineficácia dos
seus recursos e custos, é um dever e um acto de bom senso de
qualquer governante e outros responsáveis, mas tudo tem um
limite, sob pena dos valores humanos serem palavras vãs numa
sociedade que tem como lema a melhoria na qualidade de vida.
Ou é só para alguns ou queremos contribuir assim para
aumentar a desertificação do nosso interior e aumentar a
deslocalização de mais gente para as cidades, com outros
custos acrescidos?

No âmbito de uma deslocação ao
distrito de Aveiro, em jornada
dedicada à reorganização dos servi-
ços de urgência, uma delegação do
partido “Os Verdes” foi recebida,
segunda-feira, pelo presidente da
Câmara Municipal de Espinho.

Corroborada por Antero Re-
sende, Heloísa Apolónia manifestou
a sua “preocupação”, extensiva a
toda a estrutura de Os Verdes, rela-
tivamente ao propalado estudo de
uma comissão técnica que projecta
o encerramento de vários serviços
de urgência hospitalar, entre os quais
é apontado o de Espinho.

A deputada da Assembleia da
República pretendeu auscultar, jun-
to de José Mota, “as implicações da
medida em fase de análise do Minis-
tério da Saúde na qualidade e no
acesso da reestruturação dos servi-
ços de urgência em curso”, a par
“dos efeitos na qualidade de vida
dos cidadãos”, denotando “perple-
xidade” no que concerne “ao
descurar do interesse turístico que
o concelho de Espinho representa.”

Lúcio Alberto

Atentos
ao eventual

encerramento
da urgência
hospitalar

“Verdes”
em

Espinho
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Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Para o Centro
de Saúde
de Silvalde

Gesto
benemérito

de um
casal

silvaldense

Película
de Mel Gibson

no Casino

“Apocalypto”
A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até à próxima
quarta-feira, “Apocalypto”, a última aventura de
Mel Gibson no mundo da realização que conta

Um casal da freguesia de Silvalde ofereceu
(aquando da quadra natalícia) uma cadeira de
rodas (do modelo mais recente) e canadianas ao
Centro de Saúde de Silvalde.

Atentos às carências do Centro de Saúde de
Silvalde e às necessidades dos respectivos
utentes, Celeste Fernanda e Manuel Amorim
entenderam oportuno este gesto benemérito na
perspectiva do incentivo de outras iniciativas do
género, com os votos de que “o ano de 2007
traga saúde para todos!”

com a interpretação de um brilhante grupo de
novatos e é falado naquele que é considerado o
dialecto adequado à história

Depois de Braveheart – O Desafio do Guer-
reiro e A Paixão de Cristo, Mel Gibson regressa
com mais um épico histórico. Desta vez o alvo é
a civilização Maia e o seu declínio, pelo menos é
o que somos levados a crer.

Mas o âmago de Apocalypto não é a queda
de uma das maiores civilizações, quanto a isso
Gibson reserva apenas cerca 20 minutos (se
tanto) de filme, mas sim, a sobrevivência de um
jovem que é levado com o que resta da sua tribo
para um mundo governado pelo medo e opres-
são com vista ao seu sacrifício como dadiva para
os deuses, deixando para trás a sua mulher e o
seu filho.

 “Apocalypto” conta a história de Pata-Ja-
guar (Rudy Youngblood), um jovem caçador de
uma aldeia no meio da floresta tropical. Quando
a sua aldeia é atacada por um grupo de guerrei-
ros, o instinto de Pata-Jaguar leva-o a proteger
a sua família. Mas quando é capturado a luta pela
sua própria sobrevivência não é mais do que a
luta pela sobrevivência daqueles que ama e que
deixou para trás.

Esta fantástica aventura que conta com uma
fotografia impressionante e bela,  mas também
com imagens de violência muito fortes pode ser
visto nas sessões do Casino de Espinho que
decorrem de segunda a sábado pelas 15.30 e
21.30 horas e ao domingo pelas 15.30, 18 horas
e 21.30. À segunda-feira os bilhetes são mais
baratos.

Ao fim da tarde da passada segunda-feira,
mais exactamente pelas 18.25 horas, foi dado o
alerta para um pequeno incêndio que havia
deflagrado no primeiro andar de uma casa
abandonada situada na esquina da rua 8 com a
rua 12, junto à estação do Vouguinha.

As duas corporações dos bombeiros da
cidade acorreram ao local, os Bombeiros Vo-

ganharam para o susto, falavam em intru-
sos que invadem frequentemente a habita-
ção.

Esta não terá sido, aliás, a primeira vez
que ocorreram pequenos incêndios nesta
habitação que cuja situação preocupa os
vizinhos.

Sandra Soares

Junto à estação do Vouguinha

Incêndio em casa abandonada

luntários de Espinho com sete homens e uma
viatura e os Espinhenses com cinco homens
e uma viatura, debelando rapidamente as
chamas que, ainda assim, consumiram parte
de uma janela.

Embora a casa tenha as janelas e portas
do rés-do-chão emparedadas com tijolos,
os vizinhos das casas contíguas, que não
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A caminho
das bodas

de diamante

Banda
Paramense

em festa
A caminho das Bodas

de Diamante, a Banda União

Musical Paramense comemorou

os seus 74 anos com uma

grande festa que incluiu

um memorável concerto

de apresentação do novo

repertório da banda, elogiado

por todos os presentes, elogios

personificados na homenagem

ao maestro Joaquim Peixoto.

Quanto ao presidente da

Direcção, foi instigado de forma

entusiástica a ficar por mais

um mandato à frente dos

destinos da BUMP.

Sandra Soares

O programa comemorativo abriu pelas 18
horas do passado sábado com o hastear da
bandeira na sede, seguiu-se a interpretação de
uma marcha musical no adro da igreja e a missa
solene abrilhantada pela banda. No fim da missa
os presentes seguiram para o cemitério local

Rua 19 (ângulo com a 19 e 36) – ESPINHO

Tel./Fax: 22 012 0812

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH
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onde foi prestada homenagem aos músicos e
sócios falecidos, com uma referência especial a
Guilherme Pereira da Costa.

Ao início da noite, o salão nobre do edifício
sede da BUMP abriu as suas portas para receber
as muitas dezenas de pessoas que fizeram
questão de conhecer em primeira mão o novo
repertório da banda que incluiu a interpretação
de uma selecção da ópera de Giuseppe Verdi
Aida e de Bands Around the World (bandas à
volta do mundo), ambos os temas com arranjos
do maestro Joaquim Peixoto.

Destaque ainda para o facto do Bands Around
the World ter sido acompanhado por uma apre-
sentação multimédia que permitiu apreciar a
volta ao mundo proposta pela música através
das imagens visualizadas no ecrã.

O concerto foi aplaudido de pé e com pedi-
dos de bis aos quais a banda atendeu com uma
rapsódia de marchas bem conhecidas dos pre-
sentes, não sem que antes o maestro Joaquim
Peixoto tenha pronunciado algumas palavras de
agradecimento.

Na sessão solene que se seguiu compuse-
ram a mesa: o presidente da Direcção, Manuel
Dias, o presidente da Junta de Freguesia de
Paramos, Américo castro, o presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho, José Mota, o presi-
dente da Assembleia-Geral da BUMP, Domingos
Sá, a representante do Conselho Fiscal e a
representante da Assembleia de Freguesia de
Paramos, Paula Colaço.

Na sua intervenção, o presidente da direcção
começou por agradecer a presença de todos nos
74 anos da banda, revelando o seu orgulho
“numa direcção composta de onze elementos
com muito empenho e disponibilidade.”

Referindo as melhorias efectuadas na sede,
o autarca sublinhou que o dever de uma direc-
ção é trabalhar para melhorar a sua colectivida-
de, mostrando-se receptivo às críticas constru-
tivas e lembrando que o fim do mandato é em
Março.

O responsável sublinhou o papel da BUMP na
cultura e junto dos jovens, destacando o traba-
lho do maestro Joaquim Peixoto e da “equipa
excelente de músicos” que o acompanham, um
amigo com quem partilhámos as dificuldades da
banda.

Manuel Dias lembrou os jovens formados na
banda e que posteriormente a abandonam, mas
apesar das dificuldades, a aposta no futuro
continua a ser uma realidade como o comprova
a aquisição de mais um instrumento para a
banda, também entregue na noite de sábado.

Impressionado com o que viu em palco,
Domingos Sá deixou o desafio para que quem é
associado da banda a continue a apoiar e quem
não é, o possa fazer, já que, “pela qualidade
demonstrada, ela merece”.

Apelou também às entidades oficiais para
que, se possível, aumentem os apoios às colec-
tividades e deixou um agradecimento à direcção
da BUMP em funções apelando para que dêem
continuidade ao trabalho efectuado, recan-
didatando-se no próximo acto eleitoral.

“Que grande qualidade”, foi com estas pala-
vras que Américo Castro se dirigiu à BUMP na
sua intervenção, onde realçou o papel da direc-
ção que tem apostado no trabalho ao nível da
remodelação do edifício, mas também a nível
musical.

O autarca fez ainda referência a algumas
personalidades que já fazem parte da história da
banda e lembrou alguns ausente que apenas
não se encontravam naquela sala por motivos de
força maior. Deixou também o agradecimento
ao presidente da Câmara pelo apoio às colecti-
vidades.

Neste aspecto, José Mota garantiu que não
dão aquilo que gostariam ou “o que as colectivi-
dades merecem, mas o que podemos e que não
é nada pois é nossa obrigação contribuir já que
as mesmas prestam um importante serviço ao
concelho”

Sublinhando a grande evolução que a BUMP
tem sofrido nos últimos anos, o autarca explicou
que “isto só acontece devido à existência de um
grupo de personalidades que contribuem para o
seu engrandecimento”. E José Mota deu como
exemplo o trabalho de grande qualidade que foi
apresentado na noite de sábado, “ainda por
cima desenvolvido na casa”, por Joaquim Peixo-
to.

Mas José Mota deixou o grande elogio da
noite para o fim, considerando Manuel Dias “um
dos melhores dirigentes associativos do conce-
lho”.

E acrescentou: “Ninguém faz este bom tra-
balho sozinho, a equipa que o acompanha é
óptima, mas ele também é um bom líder e juntos
têm feito um trabalho notável e porque é isso
que todos querem vai continuar como presiden-
te da banda quer queira quem não, até porque
ainda tem muito para dar”.

Encerrada a sessão solene subiu ao palco a
voz da conhecida espinhense Irene Vieira. Subiu
ao palco, mas não ficou lá muito tempo pois
como ela própria afirmou gosta mais de actuar
no meio do público e foi isso que fez.

E para terminar da melhor forma uma noite
memorável que entrou pela madrugada, canta-
ram-se os parabéns aos 74 anos da BUMP.

A 9 de Março, no Multimeios

A cidade de Espinho deverá receber a 9
de Março, no Multimeios, os autarcas de
nove concelhos da Área Metropolitana do
Porto (AMP), incluindo o de Espinho, para
a assinatura do Protocolo do Plano Nacio-
nal de Leitura. Só não fará parte desta
cerimónia o concelho do Porto, uma vez
que já assinou o documento com o Gover-
no há já algum tempo.

A cerimónia que irá decorrer da parte
da manhã deverá contar, também, com a
presença da ministra da Educação, Maria
de Lurdes Rodrigues.

Entretanto, durante o dia, irá decorrer
também no Multimeios, um seminário
intitulado “Leitura no século XXI”, com
quase quatro de dezenas de bibliotecários
municipais e com mais de três centenas de
professores coordenadores das bibliote-
cas escolares da Direcção Regional de
Educação do Norte (DREN).

Eis o programa provisório do seminá-
rio:

Sessão de abertura (10 horas) com a
ministra da Educação, Maria de Lurdes
Rodrigues, o presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, José Mota e a coordena-
dora do Plano Nacional de Leitura e Rede
de Bibliotecas Escolares, Isabel Alçada;
assinatura de protocolos com o Plano
Nacional de Leitura da Área Metropolitana
do Porto; às 14.30 horas, painel temático,
“A Leitura no séc. XXI”.

Manuel Proença

Autarcas
da AMP
assinam

protocolo
do Plano
Nacional

de Leitura
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Um “especial”
desastre ecológico

É raro o dia que os serviços noticiosos não nos informem de
desastres ecológicos ambientais, por incúria dos que irresponsa-
velmente fazem descargas poluentes para rios e ribeiros, matan-
do uma enorme quantidade de peixes.

Mas mais grave ainda, a meu ver, são os efeitos nocivos nas
pessoas que consomem os peixes que não chegaram a morrer,
mas estão infectados. Por isso há tantas doenças «misteriosas»,
que nem mesmo os especialistas sabem explicar.

Não são só as águas dos rios e ribeiros que ficam afectados
– os terrenos por onde elas passam também sofrem as
consequências e assim os legumes e outros produtos tirados da
terra chegam até nós infectados.

Milhões de seres vivos – animais e vegetais são destruídos
anualmente por este flagelo.

Eu proponho-me agora falar de um outro desastre ecológico
que se verifica a nível mundial. Dizem as estatísticas que por ano

se fazem mais de 800 mil abortos. Aqui não são animais ou
plantas que morrem, são seres humanos, mortos pelos mes-
mos que se horrorizam (e bem) com a morte dos animais e
vegetais.

Para cúmulo da incoerência os que defendem o aborto, são
os mesmos que ficam indignados (e bem) com a pena de morte
de criminosos confessos ou com as touradas de morte, porque
o toureiro dá a morte ao touro, mas aceitam e defendem que
se mate a criatura mais indefesa – o não nascido.

Pensemos nisto e no próximo dia 11 de Fevereiro votemos
não, certos que estamos a defender o nosso país da restaura-
ção da pena de morte, de que nos orgulhamos de ter sido dos
primeiros a abolir.

E já agora, senhor Ministro da Justiça, informe o país de
quantas mulheres estão presas por ter abortado. Os portugue-
ses merecem ser esclarecidos…

Com Olga Duarte
em vasto elenco

“Concerto
de fados”

Amanhã e sábado

Concerto(s)
da Orquestra

Clássica
de Espinho

– conto
musical

para crianças

Sob a direcção do maestro italiano Alessandro
Murzi, a Orquestra Clássica de Espinho apresen-
tar-se-á em concerto, amanhã, pelas 21.30
horas, e sábado, pelas 18.30 horas, no
(novo) Auditório de Espinho, na Rua 34 (n.º
884).

Alessandro Murzi nasceu em Roma e
diplomou-se em Piano, Composição e Direcção
de Orquestra.

Seguiu estudos pós graduados em Viena,
em Direcção de Orquestra, com K. Osterreicher
e U. Lajoviç.

Dirige regularmente orquestras italianas,
dispensando especial atenção ao reportório
operático.

Compõe com frequência bandas sonoras
para televisão, documentários e cinema.

O programa é o seguinte:
Ricardo Tacuchian – Fanfarra Campesina

(estreia em Portugal);
Mendelssohn – Sinfonia nº 4, em Lá Maior

(Italiana);
Prokofiev – “Pedro e o Lobo”, conto musical

para crianças (com narração de Jorge Castro
Ribeiro).

Os bilhetes estão à venda na Academia de
Música de Espinho.

A espinhense Olga Duarte, radicada na Alemanha, participou num
espectáculo classificado por “concerto de fados”, realizado sábado à noite,
na Casa Pinto, na Avenida 24.

Augusto Fernandes, Toni Reis, Manuel Russo, Maria Maia e Ana Simões
também fizeram parte do aplaudido elenco, com o acompanhamento
musical de Adão Pereira (guitarra portuguesa), Paulo Faria de Carvalho
(viola) e o filho de Olga Duarte – Abel Duarte (guitarra portuguesa).

A iniciativa contou com a colaboração organizativa dos espinehnses
António Canelas e Silva .

Recentemente, Olga Duarte cantou num centro paroquial de Estugarda,
numa iniciativa de índole benemérita para crianças.
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No cinema
do Multimeios

Uma família
à beira
de um
ataque

de nervos
A Sala Tempus apresenta, a partir de hoje e

até à próxima quarta-feira, “Uma Família à Beira
de Um Ataque de Nervos” título português para
o aclamado “Little Miss Sunshine” do casal
Jonathan Dayton e Valerie Faris que se estreia
assim nas longas metragens dirigindo um grupo
excelente de actores: Greg Kinnear, Toni Collette,
Steve Carell, Abigail Breslin, Paul Dano, Alan
Arkin.

Este é um filme sobre uma família disfuncional
de autênticos falhados- os Hoover, que vivem no
Novo México e decidem ir ao concurso de beleza
“Little Miss Sunshine”, na Califórnia para satisfa-
zer o sonho da pequena Olive, de 7 anos, de ser
a grande vencedora do concurso. O filme é um
road trip cheio de peripécias que giram à volta de
sonhos esmagados e de uma carrinha meio
avariada que leva esta família à Califórnia.

Nesta família, todos desempenham um pa-
pel muito específico: Richard (Greg Kinnear) é o
pai obcecado pelo sucesso; Sheryl (Toni Collette)
é a mãe que se desgasta a tentar impedir a
implosão da família; Frank (Steve Carell) é o tio
suicida que perdeu o amante, o emprego e a
reputação; Olive (Abigail Breslin) é a filha de 7
anos viciada em concursos de beleza; Dwayne
(Paul Dano) é o filho adolescente, apreciador de
Nietzsche, que fez um voto de silêncio,

e o Avô (Alan Arkin) é um viciado em heroína.
Estes são os Hoovers, uma família que, apesar
de disfuncional, sobrevive graças ao amor in-
condicional que une os seus tão diferentes
elementos.

Entretanto, quem quiser rever ou ficar a
conhecer a exposição de fotografia intitulada
”Cruzeiro do Sul”, que nos leva numa viagem por
África através das imagens captadas por um
grupo de fotógrafos ainda o pode fazer, mas
apenas este fim-de-semana, já que a exposição
patente na galeria encerra domingo.

No Planetário continua a fazer sucesso a
nova sessão ”O Mistério da Bola de Fogo”, que
se dirige a crianças com mais de quatro anos e
está ao acesso do público de terça a domingo
pelas 15 horas. Mas também se mantêm as
restantes habituais sessões: O Céu do Mês/
sessão apresentada ao vivo (todos os sábados
pelas 16 horas); Hubble, 15 anos de descobertas
(domingos e feriados pelas 16 horas); Acampar
com as Estrelas (sábados, domingos e feriados
pelas 17 horas).

Com a part ic ipação de e lementos
directivos e dos do corpo activo, a primeira
parte do espectáculo será preenchida com
as janeiras, a Associação Humanitária Bom-
beiros Voluntários de Espinho apresentou
as sua janeiras numa iniciativa de apoio à
Capela de S. Pedro.

Espectáculo que seria ainda abrilhantado
por uma sessão de fados, com interpreta-
ções, entre outros, de Irene Vieira e Toni
Ramos, e oportunidade igualmente para o
fado de Coimbra, com Jorge Soares e Joa-
quim Oliveira.

O acompanhamento musical na parte
dos fados contou com os préstimos de
Alfredo Soares (guitarra) e Jorge Serra
(viola).

No âmbito das janeiras dos Bombeiros
Voluntários de Espinho (cujo grupo é en-
saiado pela artista espinhense Irene Vieira),
está marcado um espectáculo para hoje à
noite, na sala de cinema do Casino de
Espinho.

Janeiras
dos Bombeiros

Voluntários
de Espinho

e fados

Domingo
especial
no salão

da Capela
de S. Pedro

A tarde de domingo

proporcionou uma sessão

animada no salão da Capela de

S. Pedro, com a apresentação

das janeiras dos Bombeiros

Voluntários de Espinho. E até o

pároco José Pedro deu o seu

contributo artístico!

Fotos VÍTOR LANCHA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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Bodas de Ouro – Salvé 27-01-2007
Armando Gonçalves Mourão

Fernanda de Oliveira

Sua filha, neto e genro, na passagem desta feliz data,
desejam-lhe as maiores felicidades. Parabéns.

CONSTRUÇÕES VIRMOTA, LDA.
RUA DO SOBRAL – MOZELOS • 917 551 288 - 917 620 778

Vende: Moradias tipo T3
Acabamentos excelentes:

AQUECIMENTO CENTRAL * COZINHAS EQUIPADAS
PRÉ INST. DE ALARME * PRÉ INST. DE ASPIRAÇÃO

Preço: 193.000 euros

Uma das maiores
referências

do panorama
do jazz mundial
num memorável

espectáculo

Manhattan
Transfer

para
o Casino

de Espinho
Manhattan Transfer, uma das
melhores bandas vocais de
sempre, esteve este sábado
no Casino de Espinho, no
salão Atlântico, para mais

uma extraordinária noite de
gala. O grupo, que surgiu no
início dos anos 70 na cidade

norte-americana de
Nova Iorque veio trazer a
Espinho alguns dos seus
melhores momentos da
carreira que marcou o

panorama jazístico mundial.

Manuel Proença

Tim Hauser, Janis Siegel, Alan Paul e Cheryl
Bentyne (Manhattan Transfer) vieram a Espinho
com apenas três músicos (piano, baixo e bate-
ria) e trouxeram temas que fizeram parte da sua
longa carreira, tais como ‘Route 66’, ‘Shaker
Song’, ‘You can depend on me’, ‘Java Jive’,

‘Candy’, ‘Tuxedo’, ‘Tisket’, ‘Air mail’, ‘Corner
pocket’, ‘Vibrate’, ‘Tutu’, ‘Groovin”, ‘Bahia’, ‘Soul
food’, ‘Trickle’, ‘Birdland’, ‘Operator’, ‘Embracea-
ble you’ e ‘Chanson D’Amour’ – este último no
fecho do espectáculo e a pedido do público,
como referiu Janis Siegel, “your wishes is your
command”, os vossos desejos são para serem
cumpridos.

Tim Hauser fez as ‘honras da casa’, a apre-
sentação e começou por dizer que o espectáculo
iria envolver um percurso pela carreira do grupo
ao longo dos tempos. O resultado foi, de facto,
o reviver dos momentos mais marcantes deste
grupo norte-americano com uma extraordinária
harmonia de vozes, longe de estarem fora de
moda.

Ella Fitzgerald e Milles Davis não poderiam
de deixar de ser recordados. A bossa nova e o
som do Brasil foram ao palco pelas maravilhosas
vozes do quarteto.

Tim Hauser recordou a sua passagem por
Portugal, com o seu filho quando tinha 17 anos.
Boas recordações, não só para o público que
assistiu ao espectáculo, como também para o
próprio cantor.

Este foi mais um extraordinário espectáculo
trazido a Portugal pelo Casino de Espinho. Mais
uma das referências musicais a juntar a muitas
outras que por cá passaram, a exemplo do
também norte-americano, James Brown, que
faleceu há bem pouco tempo.

Fotos ROBERTO SANTORINI

 Salvé 27-01-2007

Seus avós, pais e tios, na passagem
do 2.º aniversário, vêm desejar-lhe

as maiores felicidades e que esta data
se repita por muitos e bons anos.

Parabéns - Beijinhos

Inês

Salvé 26/01/2007

Belmiro Silva Gomes
Feliz aniversário é o que lhe desejam

os seus filhos, filha, noras, genro e netos,
na passagem das suas 71 primaveras.

Você pode modificar a sua vida
tornando-a mais saudável, melhor.

Basta querer de facto. Querer é poder.
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Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

No domingo
e a 23 de Março

Associação
Académica
de Espinho
comemora

69 anos
Nos festejos do 69.º aniversário, a Associ-
ação Académica de Espinho delineou o se-
guinte o seguinte programa:

No próximo domingo, hastear da bandeira
no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis (9 ho-
ras); missa se sufrágio na Capela de Santa
Maria Maior (10h); romagem ao cemitério
(11h); visita às instalações desportivas, segui-
da de um “Porto de Honra” (11h30).

Para a sexta-feira de 23 de Março está
aprazado um jantar no Casino de Espin, com
homenagem a sócios e atletas.

O convite era tentador… “Venha tomar uma
chávena de chá e provar uns scones deliciosos!”

“Try a taste of Britain.”
Uma iniciativa dinamizada pelas alunas e

pela professora (Maria de Lurdes Pinto Correia)
da disciplina Inglês II.

Aproveitou-se a oportunidade para se con-
tar “um pouco da História do chã”, as suas
lendas, os seus rituais e a sua variedade.

Um momento relaxante com a presença dos
membros directivos presididos por Glória Rocha
e do vereador Carlos Gaio.

Na Universidade
Sénior

de Espinho

Chá
com

scones
Na tarde de segunda-feira,

a Universidade Sénior

de Espinho registou um

dos seus momentos agradáveis

de plena confraternização:

“English Tea Party.”

Federação
Regional

das Associações
de Pais

Assembleia
Realiza-se no próximo sábado, pelas
9h15, na Escola Secundária Homem Cristo
de Aveiro, uma sessão extraordinária da
assembleia-geral da Federação Regional
das Associações de Pais de Aveiro, com a
seguinte ordem de trabalhos:

Le i tu ra  e  ap rovação  da  ac ta  da
assembleia anterior; discussão e aprova-
ção da alteração dos estatutos; discussão e
aprovação do regulamento interno.

Fotos VÍTOR LANCHA

Associação dos Antigos Alunos do Colégio de S. Luís

“Serão”
no dia 2

com Abel
Cardoso

sobre
Colombo Assinalando o quarto aniversário da sua  ac-

tividade (mensal) denominada “Serão do S.
Luís”, a Associação dos Antigos Alunos do Colé-

gio de S. Luís empreendeu-se num evento que
“será enriquecido por uma palestra de Abel
Cardoso, apresentação e lançamento em Portu-
gal do livro “Cristovam Colom / Cristóbal Colón
– esse desconhecido”, da autoria de Roiz de
Quental.

A sessão está calendarizada para a noite de
2 de Fevereiro, na Biblioteca Municipal de Espi-
nho/salão nobre da Piscina Solário Atlântico.

A propósito desta iniciativa, Armando Jacin-
to salientou a importância das actividades, cul-
turais, lúdicas e recreativas que a Associação
dos Antigos Alunos do Colégio de S. Luís tem
processado, facto que o motiva não só na
qualidade de presidente do aludido núcleo
associativo, como no exercício da cidadania.

No decurso da divulgação do evento, Carlos
Sárria conferiu a dimensão histórica do antigo
Colégio de S. Luís, enquanto a professora Maria
de Lurdes Pinto Correia evidenciava as credencias
do palestrante Abel Cardoso, “mandatado pelo
autor do novo livro para o representar em
qualquer circunstância sobre a obra de pesquisa
reveladora de uma outra origem/identificação
de Cristóvão Colombo.”
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Ciclistas
do Benfica

fazem
exames
médicos

em Espinho
A equipa de ciclismo do Sport
Lisboa e Benfica/Lagos Sport
esteve ontem em Espinho,

 na Clínica de Cardiologia do
médico João Guimarães, na
Rua 15, para efectuar alguns

testes médicos imprescindíveis
à sua participação desportiva

na próxima temporada.

Os benfiquistas, entre os quais José Azeve-
do, efectuaram alguns exames – Prova de Esfor-
ço, Ecocardiograma e Electrocardiograma – com
os equipamentos de alta tecnologia da clínica
espinhense.

Segundo o médico responsável pela Clínica
de Cardiologia, João Guimarães, a vinda da
equipa de ciclismo do Benfica/Lagos Sport deve-
se, em boa parte, à sua excelente “relação com
o actual médico benfiquista, Basil Ribeiro”, que
já esteve ao serviço do Futebol Clube do Porto e
do Sporting Clube de Espinho. Aliás, não é a
primeira vez que Basil Ribeiro confia os exames
médicos ao seu colega João Guimarães, tendo-
o feito em tempos, enquanto médico dos ‘dra-
gões’ e da equipa de ciclismo do Maia/Milanesa.

Segundo João Guimarães foi um objectivo
do Benfica/Lagos Sport “optimizar estes exa-
mes, juntando os atletas num só dia e no mais
curto espaço de tempo”.

João Guimarães referiu, entretanto, que “es-
tes exames são fundamentais pois fazem parte do
protocolo da União de Ciclismo Internacional”.

Por sua vez, José Azevedo não escondeu a
sua satisfação por regressar à cidade de Espi-
nho, que “bem conheço” e por “estar em boas
mãos, uma vez que esta clínica e o doutor João
Guimarães são da confiança do nosso médico,
doutor Basil Ribeiro”.

José Azevedo disse-nos, ainda, estar “muito
agradado com a minha equipa. É muito nova
mas ambiciosa. Tivemos um estágio e deu para
sentir que este grupo, acima de tudo, está muito
unido”.

Quanto aos objectivos:
“Vamos procurar estar todos bem fisicamen-

te para lutarmos pelas vitórias”.

Manuel Proença

Na Clínica de CardiologiaEm conferência
de imprensa,
na Edilidade
de Espinho

Federação
Portuguesa

de Atletismo
enaltece

e sublinha
a utilização

da Nave
Polivalente

Acompanhado dos mais altos quadros
directivos e técnicos da Federação Portuguesa
de Atletismo a que preside, Fernando Mota
deslocou-se anteontem a Espinho para clarificar
“uma notícia local” e “dissipar “qualquer dúvida”
sobre a utilização e rentabilidade da Nave
Polivalente no que concerne à modalidade em
questão. “A grande Nave Polivalente tem sido de
uma utilidade extrema para o atletismo nacio-
nal. Por isso, aproveita-se a circunstância para
expressar o nosso reconhecimento à Câmara
Municipal de Espinho pelo apoio prestado ao
desenvolvimento do atletismo português!”

Sempre serenamente, como lhe é peculiar, o
presidente da Federação Portuguesa de Atletis-
mo dissertou sobre uma notícia local que indiciava

a aposta federativa – como sói dizer-se “de
malas feitas” – numa estrutura localizada em
Pombal em detrimento da Nave Polivalente que
há nove anos é ininterruptamente disponibilizada
para as competições de pista coberta, ou seja no
período invernal.

“Não se entende esta informação e nem o
seu alcance que, desde já, não é abonatória para
o atletismo português. E nem sequer eu ou a
Federação Portuguesa de Atletismo fomos
contactados sobre esta matéria que resultou
numa notícia que não condiz com a realidade dos
factos. De facto, apenas se deve esclarecer a
Federação Portuguesa de Atletismo procura
corresponder, como é óbvio, à possibilidade de
se desenvolver a modalidade em Pombal, pro-
porcionando assim condições para a captação
de novos valores até na zona geográfica
envolvente, mas isso não significa, de modo
algum, nem pretendemos de forma alguma,
deixar de utilizar a Nave Polivalente de Espinho!”

Fernando Mota aproveitou a oportunidade
para distinguir “a disponibilidade e o interesse
sempre manifestados pelo presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho, José Mota, na
dinamização do atletismo” e “eficiência e
celeridade da equipa liderada pelo professor
Moutinho na montagem e desmontagem da
Pista António Leitão!”

Constatando que “o atletismo carece de
equipamentos excepcionais em número e em
qualidade ao longo do nosso país, ao contrá-
r io do futebol e outras modal idades
desportivas, pois há notoriamente mais está-
dios/campos de futebol, pavilhões e piscinas
do que pistas de atletismo”, Fernando Mota
frisou que “a grande Nave Polivalente e Espi-
nho é um dos poucos e melhores equipamen-
tos para a prática do atletismo em pleno
Inverno.”

De tal modo que, “aqui já evoluíram e
continuaram a evoluir os melhores atletas
nacionais, como aliás se pode constatar pelo
recente apuramento no Campeonato Nacio-
nal ocorrido em Espinho de uma atleta para o
Campeonato da Europa; conforme o jornal
Defesa de Espinho oportuna e justamente
noticiou, espera-se que no próximo Campeo-
nato de Portugal a realizar também na Nave
Polivalente sejam alcançados mais registos
mínimos de qualificação de outros atletas
portugueses.”

Ou seja… “A Nave Polivalente de Espinho
é o centro de muitos dos melhores resultados
do atletismo português em competições de
pista coberta e continuará a sê-lo!”

Quanto à edição do Europeu em pista
coberta agendado para finais de Fevereiro e
princípios de Março, em Birminghan (Ingla-
terra), Fernando Mota fez questão de salien-
tar que “o presidente da Câmara Municipal de
Espinho foi convidado para integrar, repito
integrar, a comitiva nacional e não para acom-
panhar…”

Por seu turno, o autarca reiterou “a dispo-
nibilidade e o interesse de Espinho na projec-
ção do atletismo, destacando que “o desporto
escolar também beneficia com a Nave
Polivalente e com a Pista António leitão, seja
na prática de outros desportos ou do próprio
atletismo!”

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

desporto
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TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação

n.º 05/2007 de 04/02/2007. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Porto-E. Amadora ........................... 1
2. Sporting-Nacional ........................... 1
3. Marítimo-P. Ferreira ........................ 1
4. Naval-Académica ............................ X
5. Beira Mar-U. Leiria .......................... 2
6. Portimonense-Olhanense ................. 1
7. Guimarães-Varzim ........................... 1
8. Rio Ave-Penafiel .............................. X
9. Leixões-Santa Clara ......................... 1

10. Trofense-O. Moscavide .................... 1
11. Tottenham-Manchester Utd. ............ 2
12. Osasuna-Barcelona ......................... 2
13. Inter-Roma .................................... 1

Futebol popular

Leões
e Magos
vencem

nas inter-
-concelhias
A jornada inter-concelhia dos clubes de fute-

bol popular do concelho de Espinho, destacou-
se com as vitórias dos Leões Bairristas (1-0)
sobre o Aveleda, em encontro a contar para a
Taça dos Campeões e dos Magos de Anta (2-1)
sobre o Paradela, para a Taça das Taças. Na
Taça Federação do Norte, o Império de Anta e o
Cantinho da Rambóia empataram com os res-
pectivos adversários. O Cruzeiro perdeu em casa
com o Besteiros.

De resto, jogou-se este fim-de-semana a
quarta jornada da Taça Associação.

Taça dos Campeões
Leões Bairristas-Avelêda .......................... 1-0

Taça das Taças
Magos Anta-Paradela ............................... 2-1

Taça Federação do Norte
Cruzeiro Silvalde-Besteiros ....................... 0-1
Império Anta-Os Frutas ........................... 1-1
Cantinho-Calçada .................................... 2-2

Taça Associação – 4.ª Jornada

Grupo 1
Juv. Estrada-Novasemente ....................... 1-1
Rio Largo-Corredoura .............................. 5-3

Classificação
J V E D M-S P

Rio Largo 3 2 1 0 13-7 7
Novasemente 4 1 3 0 6-5 6
AD Guetim 3 1 1 1 3-3 4
Corredoura 3 1 0 2 6-5 3
Juv. Estrada 3 0 1 2 1-8 1
Folgou: AD Guetim

Grupo 2
GD Idanha-GD Outeiros ........................... 1-0
Est. P. Anta-Águias Anta .......................... 1-1

Classificação
J V E D M-S P

Est. P. Anta 3 2 1 0 4-1 7
GD Idanha 3 1 2 0 3-2 5
GD Outeiros 4 1 1 2 2-2 4
Águias Anta 3 0 3 0 2-2 3

Desp. P. Anta 3 0 1 2 1-5 1
Folgou: Desp. P. Anta

Grupo 3
Aldeia Nova-Ág. Paramos ......................... 0-3
Os Canários-Est. Vermelhas ..................... 1-1

Classificação
J V E D M-S P

Ág. Paramos 4 3 0 1 13-5 9
Desp. Regresso 3 2 1 0 6-3 7
Est. Vermelhas 3 0 2 1 1-3 2
Os Canários 3 0 2 1 3-7 2
Aldeia Nova 3 0 1 2 1-6 1
Folgou: Desp. Regresso

Grupo 4
Juv. Outeiros-Corga Silvalde 2-2
Ass. Esmojães-Est. Divisão 5-3

Classificação
J V E D M-S P

Ass. Esmojães 3 2 1 0 9-6 7
Corga Silvlade 3 1 1 1 6-5 4
Juv. Outeiros 3 0 3 0 3-3 3
Est. Divisão 3 0 1 2 3-7 1

Grupo 5
Q. Paramos-Bairro P. Anta ....................... 5-1
GD Ronda-Morgados Paramos .................. 2-2

Classificação
J V E D M-S P

Q. Paramos 3 2 1 0 9-3 7
Bairro P. Anta 3 1 1 1 5-7 4
GD Ronda 3 0 2 0 5-5 3
Morgados 3 0 0 2 3-7 1

Campeonato – Próxima jornada

I Divisão
Cantinho-Leões

(Idanha/sábado/15h)
Ág. Paramos-Ass. Esmojães

(REE/sábado/15h)
Império-Cruzeiro

(Cassufas/sábado/15h)
Magos-Desp. P. Anta

(Cassufas/domingo/10h)
Águias Anta-Q. Paramos
(Idanha/domingo/10h)

II Divisão
Est. Vermelhas-Rio Largo

(Silvalde/sábado/17h)
AD Guetim-Lomba Paramos

(Guetim/sábado/15h)
Corredoura-Novasemente
(Paramos/domingo/10h)
GD Outeiros-GD Idanha
(Silvalde/domingo/10h)

Bairro P. Anta-Juv. Outeiros
(Rio Largo/domingo/10h)

III Divisão
Desp. Regresso-Est. Divisão

(Silvalde/sábado/15h)
Juv. Estrada-Os Canários
(Paramos/sábado/15h)

Corga-Aldeia Nova
(REE/domingo/10h)
GD Ronda-Morgados

(Guetim/domingo/10h)

Circuito Solverde

Ténis
A Escola de Ténis de Espinho e All Sports

Events organizaram a segunda etapa do X Cir-
cuito Solverde Juvenil. A prova foi disputada nos
escalões de sub-14 (masculino e feminino), sub-
18 (masculino, feminino e pares masculinos),
com 81 participações.

Eis os resultados das respectivas finais:
Sub-14 femininos – Mariana Clemente (CT

Porto)-Raquel Mateus (CT Porto), 2-0; sub-14
masculinos – José Tinoco (SC Porto)-Gonçalo
Loureiro (Ace Team), 2-1; sub-18 femininos

Bárbara Luz (AA Coimbra)-Rita Vilaça (CT
Braga), 2-0; sub-18 masculinos – João Silvério
(ET Espinho)-José Macedo Alves (CT Porto), 2-
0; sub-18 pares masculinos – Miguel Cortez/
Francisco Ramos (CT Porto)-João Silvério/Rui
Coelho (ET Espinho), 2-1.

Hóquei
em patins

academista

A ferrolho…
Os academistas foram

a casa do Pasteleira perder

por 3-2 numa partida

em que o guarda-redes

da casa fez a exibição a

da sua vida e a Académica

um início de segunda parte

muito mau. Ainda assim,

o primeiro lugar da tabela

continua a pertencer à turma

do ‘mocho’ que este sábado

recebe a Sanjoanense.

Os academistas foram a casa do Paste-
leira com a confiança de líderes e assim se
assumiram na primeira parte chegando ao
intervalo a vencer justamente por 1-0, ape-
sar das muitas jogadas desperdiçadas e da
brilhante exibição do guarda-redes da casa
que esteve imbatível. Na segunda parte
tudo mudou e os primeiros minutos foram
muito maus para acreditar, com a turma da
casa a dar a volta ao jogo e a chegar mesmo
ao 3-1. Só então os academistas acorda-
ram e foram atrás do prejuízo mas já era
tarde demais e não conseguiram melhor do
que reduzir a desvantagem para o 3-2 final.

Resta esperar que as hostes recuperem
a moral para o difícil jogo deste fim-de-
semana. Os academistas recebem a difícil e
combativa equipa da Sanjoanense, acom-

panhada do seu aguerrido público, pelas 21
horas do próximo sábado.

O jogo é à noite pelo que os adeptos
academistas não têm desculpa para não ir
ao pavilhão e fazer a sua equipa sentir-se
verdadeiramente em casa, passando uma
noite diferente e animada.

Resultados

Mealhada-Carvalhos ................................ 0-8
Sanjoanense-Biblioteca ............................ 4-1
AA Espinho-Pasteleira .............................. 3-2
AA Coimbra-Escola Livre .......................... 4-5
Ac. Feira-Marinhense ............................... 5-5

Classificação

J V E D GM-GS P
AA Espinho 13 9 0 4 46-31 27
Carvalhos 13 8 2 3 56-33 26
Pasteleira 13 7 4 2 48-39 25
Ac. Feira 13 7 3 3 53-31 24
Sanjoanense 13 6 4 3 39-35 22
Escola Livre 13 7 1 5 47-43 22
Marinhense 13 6 3 4 57-47 21
AA Coimbra 13 4 0 9 45-54 12
Biblioteca 13 1 2 10 36-64 5
Mealhada 13 0 1 12 24-72 1

Próxima Jornada

Carvalhos-AA Coimbra
Biblioteca-Mealhada

AA Espinho- Sanjoanense
Escola Livre-A. Feira

Marinhense-Pasteleira

O nível dos escalões de formação o fim-
de-semana de competição também não
correu da melhor forma. Nos jogos do
Campeonato Nacional – Zona B, os juniores
perderam por 6-0 e os juvenis por 3-5 em
partida marcada para sábado mas que aca-
bou por ser jogada na segunda-feira. Ambas
as equipas defrontaram o Gulpilhares

Está assim distribuída a classificação
nos campeonatos dos mais novos:

Juniores

J V E D GM-GS P
FC Porto 6 6 0 0 39-11 18
Gulpilhares 6 4 1 1 31-12 13
Lavra 5 2 2 1 19-14 8
Ac. Feira 6 2 1 3 12-20 7
AA Espinho 6 1 0 5 10-21 3
Académico 5 0 0 5 11-44 0

Juvenis

J V E D GM-GS P
Mealhada 6 6 0 0 39-5 18
Gulpilhares 5 4 0 1 23-8 12
Oliveirense 6 4 0 2 20-16 12
AA Espinho 5 1 1 3 12-33 4
O. Hospital 6 1 0 5 6-25 3

No próximo fim-de-semana disputam-se:
Juvenis – Oliveirense-AA Espinho (domingo,
11h); Juniores – Lavra-AA Espinho (domingo,
17h).

Sandra Soares

Espinhenses
segundos

Ao fim da primeira volta do Campeonato de
Ténis de Mesa do Distrito de Aveiro a equipa do
Clube de Amigos do Ténis de Mesa de Espinho
encontra-se na segunda posição da tabela
classificativa, a apenas dois pontos do líder.

Na última jornada da primeira fase os

espinhenses foram perder a casa do Válega por
4-1 esperando-se agora uma vitória na abertura
da segunda fase, que se joga já amanhã em Vale
Maior.

Actualmente a classificação encontra-se as-
sim distribuída:

J V D P
CCR Válega 6 6 0 18
CATM Espinho 6 5 1 16
CR Arada 5 3 2 11
Campismo SJM B 5 3 2 11
UD Vale Maior 5 1 4 7
LFC Lourosa 5 0 5 5
CNSA Calvão 4 0 4 4

Ténis de mesa
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Académica de Espinho venceu o primeiro “sete” em Guimarães, mas…
Arbitragem: Hélio Ormonde e Arlindo Vieira.
Marítimo – Hélder Vasconcelos, Hugo Fa-

ria, Christian Berin, Fabrício Pereira, Gilklem
Rosa, Jonathan Vasconcelos, André Sá (L), Jor-
ge Morais, Rangel Boscatti, Vagner Aragão,
Diego Gutierrez e Mário Pires.

Treinador: Ricardo Nunes.
Machico – Marco Silva, José Fontes, Rui

Caldas, Jonatas Nascimento, Marco Ruel, Paulo
Amado, Élio Castro (L), Fábio Vieira, José Vieira,
Luís Vieira e Nuno Abreu – não jogou Marco
Abreu.

Treinador: Patrício Lopes.
Parciais: 23-25 (30m); 22-25 (26m); 25-21

(28m); 25-20 (22m); 10-15 (17m).

Vilacondense, 0 — Guimarães, 3

Jogo em atraso da 14.ª jornada.
Arbitragem: Arnaldo Rocha e Rui Carvalho.
Vilacondense – Julião Basto, Bruno Sousa,

Luís Carlos, Fábio Milhazes, Diego Pinheiro,
Alecsandro Cardoso, António Bompastor (L),
Márcio Sheive, Bruno Nogueira, Nuno Torres e
André Oliveira – não jogou João Fidalgo.

Treinador: Hugo Silva.
Vitória de Guimarães – Fábio Durigati,

Allan Cocato, Hugo Gaspar, Pedro Azenha, João
Malveiro, Paschoal Martins, Filipe Cruz (L) – não
jogaram Eurico Peixoto, Diogo Frada, Diogo
Antunes, Fernando Ribeiro e André Santos.

Treinador: Marco Queiroga.
Parciais:16-25 (21m); 18-25 (26m); 16-25

(21m).

Classificação

P J V D Sets
Sp. Espinho 32 16 16 0 48-12
Guimarães 29 15 14 1 43-8
Benfica 28 16 12 4 41-17
Castêlo Maia 28 16 12 4 37-22
Leixões 26 17 9 8 36-29
Machico 25 15 10 5 33-27
Marítimo 22 16 6 10 29-37
Esmoriz 21 16 5 11 22-36
Fonte Bastardo 20 16 4 12 24-39
Vilacondense 20 16 4 12 19-41
Acad. Espinho 19 16 3 13 18-42
Acad. Coimbra 15 15 0 15 5-45

17.ª jornada (sábado)

Benfica - Marítimo
Vilacondense - Machico

Esmoriz - Fonte Bastardo
Castelo Maia - Sp. Espinho

Leixões - Vitória de Guimarães
Acad. Espinho - Acad. Coimbra (16 horas)

Domingo

Acad. Espinho – Sp. Espinho (16 horas)

“Tigres” ganham duelo local
em juniores

Os juniores do Sporting de Espinho ven-
ceu por 3-2 no reduto da Académica de
Espinho, em jogo do Campeonato Nacio-
nal.

Na competição nacional de juvenis, a
Académica de Espinho ganhou por 3-1 no
domínio do Famalicense.

No âmbito regional, o triunfo sorriu aos
infantis da Académica de Espinho por 3-2,
ante o Frei Gil de Vila do Conde.

Por seu turno, os minis do Sporting de
Espinho classificaram-se no quarto lugar
do Torneio de Ano Novo da Associação de
Voleibol do Porto, realizado em Esmoriz.

Vitória dos “tigres”  no Nacional de
juvenis, perante a ala de Gondomar (3-1,
com parciais de 25/14; 24/26; 25/18 e 25/
21) e derrota (0-3) dos iniciados na recep-
ção ao Esmoriz (18/25; 18/25; 24/26) e
também (caseira) dos infantis (0-3) a favor
do Ala de Gondomar (18(25; 17/25; 8/25).

Em femininos, o Sporting de Espinho
venceu por 3-0 as juniores do Ancorensis
(25/16; 25/16; 25/18), as juvenis do
Amarante (25/12; 25/18; 25/15) e as in-
fantis do Vitória de Guimarães (11/25; 12/
25; 13/26).

Lima, Miguel Coelho (L), Coroliano Santos e
Jorge Alves – não jogaram Felipe Cruz, Nélson
Carvalho e Felipe Catarino.

Treinador: Mário Martins.
Parciais: 25-20 (22 minutos); 22-25 (24m);

26-24 (28m); 25-19 (27m).

Guimarães, 3 — Acad. Espinho 1

Arbitragem: Marcelino Tavares e António
Moreira.

Vitória de Guimarães – Eurico Peixoto,
Fábio Durigatti, Hugo Gaspar, Pedro Azenha,
André Santos, João Malveiro, Filipe Cruz (L) Allan
Cocato, Diogo Frada e Paschoal Martins – não
jogaram Diogo Antunes e Bruno Oliveira.

Treinador: Marco Queiroga.
Académica de Espinho – Pedro Costa, Rui

Santos, Rui Alvar, Jairo Lino, Leandro Lopes, Rui
Alves, Paulo Fonseca (L), Gonçalo Sousa e Richard
Faucher – não jogaram Jonathan Ferreira e
Hélder Cunha.

Treinador: Nuno Soares.
Parciais: 27-29 (23m); 25-12 (24m); 25-19

(24m); 25-14 (20m).

Esmoriz, 3 — Vilacondense, 1

Arbitragem: Vítor Gonçalves e José Ferreira.
Esmoriz – Luís Samuels, Nuno Rocha, João

Simões, Frederico Siqueira, Paulo Brenha, Pedro
Figueiredo, Joaquim Pedro (L), Diogo Santos e
Henrique Elchmann – não jogaram Filipe Ramos
e Luís Moreira.

Treinador: Francisco Fidalgo.
Vilacondense – Julião Basto, Bruno Sousa,

Luís Carlos, Fábio Milhazes, Diego Pinheiro,
Alecsandro Cardoso, António Bompastor (L),
João Fidalgo, Bruno Nogueira e Nuno Torres –
não jogaram Márcio Scheive e André Oliveir.a

Treinador: Hugo Silva.

Começando por vencer o primeiro “set”,
o Sporting de Espinho sentiria, contudo, a
reacção no “set” seguinte leixonense, mas
os campeões nacionais asseguraram, com
maior ou menor dificuldade pontual, a vitó-
ria caseira, fazendo jus às insígnias que
ostentam.

A Académica de Espinho ainda logrou
vencer o primeiro “set” em Guimarães, mas
a tarefa era (quase) impossível…

No domingo defrontam-se, no pavilhão
da Académica, as duas equipas espinhenses.

Sp. Espinho, 3 — Leixões, 1

Arbitragem: Avelino Azevedo e Manuel
Tavares.

Sporting de Espinho – Nelson Dimitroff,
Roberto Reis, Fabrício Silva, Miguel Maia, Miguel
Costa,  Gilberto Silva, Hugo Ribeiro (L), Everton
Almeida e José Pedrosa – não jogaram Bruno
Gonçalves, Januário Alvar e João Brenha

Treinador: Rui Pedro Silva.
Leixões – Ivo Rodrigues, Bruno Lima, Carlos

Barboza, Adriano Paço, Pedro Rosas, Ricardo

Parciais 19-25 (32m); 25-21 (27m); 25-21
(27m); 26-24 (30m).

Benfica, 3 — Acad. Coimbra 0

Arbitragem: Luís Chaves e Lídio Ferreira.
Benfica – Marcílio Silva, Joel Perosa, João

Dias, Aureliano Silva, André Lopes, João Vicente,
Carlos Teixeira (L), Marco Ferreira, Marco
Cabacinha e António Silva – não jogaram Pedro
Fiúza e Carlos Fidalgo.

Treinador: José Jardim.
Académica de Coimbra – Fábio Simões,

Manuel Ferreira, Gonçalo Forte, Márcio Sequeira,
Martinho Costa, Nélson Melo, André Conde (L),
Yuri Teixeira, João Girão, Luís Godinho, Pedro
Pais e Vítor Costa.

Treinador: Carlos Marques.
Parciais: 25-17 (22m); 25-15 (23m); 25-17

(24m).

Castêlo da Maia, 3 — Fonte Bastardo, 2

Arbitragem: Arnaldo Rocha e Vaz de Castro.
Castêlo da Maia – Fábio Jardel, Rogério

Castaldelli, Nelson Brízida, Rui Santos, Lee
Montgomery, Luís Sousa, João Coelho (L), Jeremy
King, Oton França, Nuno Soares, Pedro Sousa –
não jogou Nuno Pereira.

Treinador: Paulo Cunha
Fonte Bastardo – Fabiano Sousa,

Kléber Oliveira, Murilo Silva, Carlos Lean-
dro, Danilo Santos, Joelson Barboza, Joey
Martins, Levi Gomes e Sandro Oliveira –
não jogaram Miguel Menezes, Edilson
Barboza e Elias Figueroa.

Treinador: Luís Resende.
Parciais: 20-25 (22m); 23-25 (32m); 25-19

(22m); 28-26 (30m); 15-12 (14m).
Marítimo, 2
Machico, 3

Campeões
continuam
imbatíveis
O Sporting de Espinho

mantém a invencibilidade

na Divisão A-1 do voleibol

nacional, tendo derrotado

na 16.ª jornada o Leixões,

por 3-1, enquanto a

Académica de Espinho

perdia em Guimarães por

idêntico resultado.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Futebol
de velhas guardas

Campo
impróprio

A Associação Desportiva de Esmojães foi a
Maçorra (Lixa) disputar mais um jogo de futebol
veterano, mas acabou por não ser feliz, perden-
do por duas bolas a uma num terreno em más
condições para a prática do futebol.

Adversidade principalmente para os jogado-
res de Anta que são mais tecnicistas, perdendo
contra a força e determinação da equipa
adversária, tendo sido o guarda-redes da Asso-
ciação Desportiva de Esmojães o melhor ele-
mento em campo com excelentes defesas evi-
tando que a derrota fosse por mais golos.

Depois houve a tradicional terceira parte…
com um convívio são e puro de amizade entre
ambas a equipas, o que é sempre de louvar.

AD Maçorra, 2 – AD Esmojães, 1
 

Jogo disputado no campo do Macieira, na
Lixa.

Árbitro: José Aires.
Associação Desportiva de Maçorra –

António Ribeiro; Agostinho, Tozé, Bessa e Inácio;
Zé Manuel, Nelo, João e Paulo Costa; Ferreira e
Zé Fernando.

Jogaram ainda: Zé Pastilhas, Bolhão, Alfredo,
Sampaio, Rocha e Salvador.

Associação Desportiva de Esmojães –
Carlos Bernardes; Magalhães, Zé Manuel, Ilhó e
Paulo Vicente; Costinha, Abreu, Teixeira e Abel
Fernandes; Dino e Canedo.

Jogaram ainda: Vítor Silva, Mário Alves,
Quintão, Ilídio, Américo Marinheiro e Manuel
Silva.

Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Paulo Costa, Zé Fernando e

Dino.

Futebol
veterano

Arbitragem
caseira

Jogo bem disputado, mas bastante influenci-
ado pela acção da arbitragem, assumindo uma
postura de parcialidade para os visitados.

Os visitantes ainda estiveram na frente do
marcador, cedendo o empate já perto do final.

As Arvores Morrem de Pé, 2
Académico de Espinho, 2

As Arvores Morrem de Pé – Paulo; Reis,
Pina, Tomé e Moutinho; Maris, Nandinho, Leitão
e Murilo; Guilherme e Edgar.

Jogaram ainda: Carlos Almeida, Gandarela,
Aires, Tony, Matos, Alex, João e Mendes.

Treinadores: Quim Correia e Zé Albertino.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Fernando, Adriano, Carlos Alberto e Pinhal;
Mário, Zé Carlos, Miguel e Carlos Manuel; Guedes
e Valdemar.

Jogaram ainda: Sérgio, Abílio, Branquinho e
Pardal.

Treinador: Outeiro.
Ao intervalo: 0-1.

Duas vitórias diante do União de Lamas e do
Fiães deixam entender claramente a superiori-
dade revelada pelas duas equipas do SC Espi-
nho, respectivamente as de juvenis-A e de
juvenis-B no último fim-de-semana.

A equipa A, orientada por João Paulo Olivei-
ra, ganhou (0-2) em Santa Maria de Lamas e
assim garantiu em definitivo o primeiro lugar da

Escolas de ataque
e infantisde folga

As duas equipas de escolas do SC Espinho
não estiveram com meias medidas este fim-de-
semana. Um total de 24 golos ajuda a explicar a
maior valia das equipas A e B dos “tigres”. A
equipa A ganhou (11-0) ao vizinho Relâmpago
Nogueirense, enquanto a equipa B venceu (11-
3) o Argoncilhe.

Enquanto isso, o próximo fim-de-semana
registará a entrada em cenas dos infantis A e B
nas respectivas segundas fases. As duas equi-
pas estão na série dos primeiros. Os infantis-B
jogam em casa com o Águeda e os infantis-A,
também em Espinho, recebem o Oliveira do
Bairro.

Resultados

Juniores
Beira Mar-SC Espinho .............................. 0-0

Juvenis-A
União de Lamas-SC Espinho ..................... 0-2

Juvenis-B
Fiães-SC Espinho ..................................... 0-7

Iniciados-A
SC Espinho-Esmoriz ................................. 2-0

Iniciados-B
SC Espinho-Paivense ............................... 0-0

Escolas-B
SC Espinho-Argoncilhe ........................... 13-2

Escolas-A
SC Espinho-Relâmpago .......................... 11-0

Próximos jogos

Sábado
Escolas-B

(última jornada da 1.ª fase)
SC Espinho-Argoncilhe (10h30)

Escolas-A
(última jornada da 1.ª fase)

SC Espinho-Relâmpago (10h30)
Infantis-B

(primeira jornada da 2.ª fase)
SC Espinho-Águeda (14h00)

Infantis-A
(primeira jornada da 2.ª fase)

SC Espinho-Oliveira do Bairro (15h30)
Juniores

União de Lorvão-SC Espinho (15h00)

Domingo
Juvenis-A

(última jornada da 1.ª fase)
SC Espinho-Feirense (09h00)

Juvenis-B
(última jornada da 1.ª fase)

SC Espinho-Paivense (11h00)
Iniciados-B

(última jornada da 1.ª fase)
Lobão-SC Espinho (10h30)

Iniciados-A
(última jornada da 1.ª fase)
Fiães-SC Espinho (11h00)

Zona Norte quando está por disputar uma só
jornada. Trata-se de uma vitória que “moraliza”
os espinhenses para a segunda fase, onde, aí
sim, estará em discussão o título distrital e a
consequente subida ao Campeonato Nacional.

Enquanto isso, a equipa B goleou (0-7) em
Fiães. Com este desfecho, os pupilos de Silva
Pereira esperam pela última jornada, onde esta-
rá em discussão o primeiro lugar. O SC Espinho,
segundo classificado, receberá o líder Paivense,
que dista três pontos. A equipa B está no bom
caminho para a segunda fase, mas obterá o
primeiro lugar se vencer o Paivense no próximo
domingo.

Juniores: grande penalidade
por marcar em Aveiro

No Campeonato Nacional da II Divisão de
juniores, o SC Espinho aumentou de dois para
três os pontos de vantagem sobre a Oliveirense.
Os espinhenses mantêm-se no terceiro lugar
depois de terem empatado sem golos em Aveiro
diante do Beira Mar, o actual primeiro classifica-
do.

Com este ponto e dada a derrota da
Oliveirense em Arrifana, o SC Espinho, que é
terceiro, viu, assim, crescer o avanço sobre a
equipa de Oliveira de Azeméis, que se situa no
quarto posto.

Em Aveiro, o SC Espinho até dispôs de
algumas boas oportunidades rumo à vitória.
Podem ainda os “tigres” lamentar-se de uma
grande penalidade que ficou por marcar pelo
árbitro de Coimbra. Só ele não terá visto um
lance que, quiçá, poderia ter conferido a vanta-
gem aos espinhenses.

A equipa às ordens de José Amadeu Rocha
prepara-se, entretanto, para mais uma
deslocação, no caso a Figueira de Lorvão, distri-
to de Coimbra. Os “tigres” vão jogar diante do
União de Lorvão. No jogo da primeira volta, o SC
Espinho venceu por 4-1.

Iniciados descontraídos

Garantido o apuramento à série dos primei-
ros a semana passada, o SC Espinho partiu bem
mais descansado para a penúltima jornada da
primeira fase do campeonato distrital. Assim, os
pupilos de Armando Teixeira encararam o derbi
com o Esmoriz de forma tranquila, acabando por
se superiorizarem, conforme traduz o resultado
final – vitória por 2-0.

No próximo domingo, joga-se a última jor-
nada. Os espinhenses, actuais quartos classifi-
cados, jogam em Fiães, que ocupa o quinto
lugar, com três pontos de atraso.

O fim-de-semana registou ainda o jogo da
equipa B em casa com o Paivense. Na primeira
volta, os espinhenses ganharam em Castelo de
Paiva por 2-0, mas desta feita não foram além de
um empate sem golos num jogo marcado por
várias oportunidades para os dois lados. Só
faltou mesmo marcar…

Futebol do Sporting de Espinho

Juvenis-A
são

vencedores
de série

na
penúltima

jornada
Os juvenis-A asseguraram

em definitivo, e a uma jornada
do fim da primeira fase, o

primeiro lugar da Zona Norte
do Campeonato Distrital

da I Divisão. O Sporting Clube
de Espinho ganhou (0-2)

no reduto do União de Lamas
na mesma jornada em que

a equipa B de juvenis goleou
(0-7) em Fiães, pelo que

o apuramento à segunda fase
da II Divisão está prestes

a concretizar-se.

A equipa de futebol do Sporting Clube de
Espinho vai receber o Machico este domingo,
pelas 15 horas, no Estádio Comendador Manuel
de Oliveira Violas, em encontro a contar para a
14.ª Jornada do Campeonato Nacional da II
Divisão, Série B.

A equipa do Sporting Clube de Espinho,
liderada por Vítor Pereira, lidera a prova, isolada,
com 27 pontos – um ponto de vantagem sobre
o União da Madeira. O seu adversário deste
domingo, os madeirenses do Machico, ocupa a
11.ª posição da tabela com 13 pontos.

Entretanto, realizou no sábado um jogo
particular no Estádio da Mata Real, em Paços de
Ferreira, com a equipa local, 10.ª classificada do
Campeonato da Liga.

Os pacenses acabaram por vencer o con-
fronto, por 2-1, mas os espinhenses acabaram
por deixar muito boa imagem, quer pela discipli-
na táctica, quer pelo entrosamento e, também,
pela qualidade do futebol praticado. O golo do
Sporting Clube de Espinho foi apontado por

Bertinho, na primeira parte. O Paços de Ferreira
acabou por empatar antes do intervalo e
conseguiu o golo da vitória no segundo tempo.

O jogo ficou marcado pelo regresso, à
baliza dos ‘tigres’, de Mário Felgueiras, embora
não queira isso dizer que esta seja uma opção
de Vítor Pereira para o encontro de domingo,
e pela utilização do júnior Barbosa, de um
brasileiro que se encontrava a treinar à expe-
riência (Valdo), de Vítor Rodrigues, de Moisés,
Miki, Lourenço e Hugo Ferreira.

O técnico do Sporting de Espinho utili-
zou, ainda, o guarda-redes, Rui Pedro e
Hugo Soares que foram titulares no último
encontro do Campeonato, com o União de
Lamas.

Assim, a equipa inicial foi a seguinte:
Mário Felgueiras; Rufino, Cristiano, Ed-

gar e Pedro Dimas; Valença, Paulo Gomes e
Fábio ‘Espinho’; Pedro Mendes, Moreira e
Bertinho.

Manuel Proença

Jogo para o Campeonato no domingo

‘Tigres’ dão
nas vistas
num treino
em Paços

de Ferreira
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Dragão
de Espinho

para
Rui Rocha

e Pinto
da Costa

Esgotada
festa

portista
no Casino

Com os bilhetes esgotados

 a dez dias da sua realização,

a festa do sétimo aniversário

da Casa de Espinho do Futebol

Clube do Porto decorre

na noite da próxima

segunda-feira, com a habitual

pompa e circunstância,

no Casino de Espinho, tendo

como ponto alto a entrega

de três Dragões de Espinho:

a Pinto da Costa, ao

andebolista Rui Rocha

e a um espinhense cujo nome

apenas será revelado

no momento da entrega.

Sandra Soares

Os bilhetes para a festa, que decorre nos
moldes dos últimos seis anos, esgotaram no
passado fim-de-semana esperando-se casa cheia,

Nuno Almendra, presidente da Casa de Espinho do Futebol Clube do Porto,  revela Pinto da Costa será distinguido,
segunda-feira à noite, com um dragão; a imagem reporta-se à festa do ano passado também ocorrida no Casino

com cerca de meio milhar de pessoas, na próxi-
ma segunda-feira.

A noite abre com o  jantar, segue-se o bolo
de aniversário e os parabéns a você, para depois
serem feitas as homenagens. Os dois discursos
finais são antecedidos de um leilão que irá contar
com a animação do apresentador de serviço, o
portista Júlio Magalhães.

No momento dedicado às homenagens se-
rão entregues os Dragões de Espinho, prémio
instituído no ano passado e que visa homenage-
ar figuras que se tenham destacado de forma
relevante ao serviço do Futebol Clube do Porto
ou da Casa de Espinho dos dragões.

Este ano, os homenageados são três: o
presidente do clube portista, Jorge Nuno Pinto
da Costa; o andebolista espinhense Rui Rocha
que este ano colocou um ponto final na sua
carreira, ao serviço do Futebol Clube do Porto e
uma terceira personalidade que a direcção da
casa portista prefere revelar apenas na hora da
homenagem, sublinhando que é “um espinhense
que muito tem feito pela casa”.

A presença do presidente portista já está
confirmada, mas como habitualmente, espera-
se que esta festa ganhe ainda mais brilho com a
presença de jogadores da equipa sénior de
futebol e elementos da equipa técnica, assim
como de atletas de outras modalidades.

A Casa de Espinho endereçou convites a
Vítor Baía, Lucho Gonzalez, Helton, Lisandro
Lopez, Anderson, Pepe e Ricardo Quaresma,

mas também a Jesualdo Ferreira e à restante
equipa técnica, assim como ao médico Nelson
Puga.

Satisfeita com o sucesso antecipado que a
festa deste ano já está a ter, a direcção da Casa
de Espinho do Futebol Clube do Porto faz
questão de agradecer a adesão maciça dos
portistas espinhenses e dos arredores, pois “são
eles que tornam esta iniciativa possível”.

Deixa ainda um agradecimento especial à
Solverde, Aquário Marisqueira, Sogrape, Graphics
Leader e Restaurante Grelha, patrocinadores do
evento.

Em nome pessoal, o presidente da casa,
Nuno Almendra, faz questão de também agra-
decer “todo o empenho e dedicação dos restan-
tes membros da direcção e de outros colabora-
dores activos da casa”.

Esta é a segunda festa a que Nuno Almendra
assiste como presidente e provavelmente a sua
última já que o seu mandato termina a 31 de
Março e o responsável não faz tenções de se
recandidatar, até porque, como o próprio afir-
ma, “existe gente muito capaz entre os associ-
ados desta casa que tem vitalidade suficiente
para se renovar ao nível da sua direcção”.

 De qualquer forma, Nuno Almendra faz um
balanço positivo dos seus dois anos de manda-
to, considerando que o principal objectivo defi-
nido, melhorar as infra-estruturas, foi consegui-
do e dá como exemplo algumas dessas melhorias,
as mais significativas.

Nuno Almendra lembra que a casa foi equi-
pada com ar condicionado, foram adquiridas
duas novas televisões, o espaço também foi
dotado de três bilhares novos e de vários
taqueiros, contando ainda, ao nível dos serviços
administrativos, com um fax, uma falta que se
fazia sentir muito e foi recentemente colmatada.

Também foram realizadas diversas activida-
des de âmbito cultural e desportivo, destacan-
do-se os torneios de bilhar e as diversas confe-
rências com figuras ligadas ao Futebol Clube do
Porto, tais como Nelson Puga e Pôncio Monteiro,
entre outros.

Ainda ao nível dos melhoramentos, mas
no que respeita aos serviços prestados aos
associados, dando resposta a um desejo an-
tigo, desde o início desta época desportiva, a
casa também passou a disponibilizar bilhetes
para os jogos dos dragões, mediante inscri-
ção prévia dos associados que contam agora
com os serviços de um cobrador, contratado
com o intuito de facilitar o pagamento de
quotas.

A este nível, Nuno Almendra revela que a
Casa de Espinho do Futebol Clube do Porto
enfrenta os mesmos problemas das outras
colectividades já que, após uma euforia inici-
al, o número de associados diminuiu. A casa
conta, actualmente, com cerca de 400 sócios
activos de Espinho e de fora do concelho e
com o empenho da direcção para que este
número aumente.

C/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Vendo LOTE DE TERRENO

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Tlm. 919 591 294

c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

ARRENDA-SE

ARMAZÉNS
PARA RETÉM – 200 e 300 m2

Contactar tlm. 919 317 987
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A Taça Inter Troféus (TIT) é a prova rainha
do kart amador que se realiza anualmente e
já vai na sua quinta edição, reunindo os
melhores elementos dos vários grupos que
existem por todo o país num dia de convívio,
mas onde o prato forte é mesmo a competi-
ção entre pilotos com muita experiência, que
se destacaram nas provas organizadas pelos
seus grupos.

Este ano, a prova que decorre no próximo
sábado no kartódromo de Baltar bateu todos
os recordes ao nível de inscrições, contando
com 20 equipas em competição, entre elas, o
Grupo Kapa onde o concelho de Espinho se
encontra fortemente representado.

A equipa principal do Grupo Kapa é cons-
tituída por Marco Montenegro (capitão), João
Paulo Fernandes, Luís Martins, Jorge Canossa,
Carlos Peixoto e Manuel Sampaio. Ricardo
Passos, José Monteiro, Miguel Conceição e
Carlos Oliveira são suplentes.

Embora não sendo os únicos espinhenses
entro do Grupo Kapa (há mais três: Ernesto

Com espinhenses
na equipa

Grupo
Kapa

na Taça
Inter

Troféus
de Baltar
O KAPA – Karting para

Amigos, grupo que se juntou à

nove anos em Espinho

para conviver e competir

de forma saudável, entra agora

numa nova fase com

a primeira participação

na Taça Inter Troféus (TIT) que

decorre em Baltar este sábado.

A equipa Kapa

conta com a participação

de três espinhenses e espera

honrar o seu lema “Non

ducor, duco” (Não sou

conduzido, conduzo).

Sandra Soares

Kapa 1 – João Paulo Fernandes Kapa 2 – Marco Montenegro Kapa 3 – Luís Martins

Oliveira, José Augusto Tavares e Sandro Alves)
a responsabilidade de defender o bom-nome
do concelho cabe a Carlos Peixoto, Ricardo
Passos e Miguel Conceição.

Todos os Kapas presentes na TIT já têm
muitas horas de kart considerando os respon-
sáveis que chegou a hora de enfrentarem um
desafio deste género onde esperam obter um
bom resultado. Pelo menos, a equipa tem
desenvolvido um esforço nesse sentido, quer
ao nível da preparação desportiva, quer no
âmbito dos apoios.

Nos torneios dentro do grupo KAPA cada
membro suporta as suas despesas e é assim
desde a sua criação, evitando-se compromis-
sos externos ao grupo. Porém, a participação
na TIT implica outro tipo de despesas daí a
necessidade do grupo ter procurado apoios
de algumas empresas que em contrapartida
vêem o seu nome divulgado pela equipa.

Uma vez que o grupo não é colectado, as
empresas apoiam oferecendo o material de
que a equipa necessita e o Grupo Kapa vai

para Baltar bem equipado; com fatos novos,
equipamento electrónico e duas auto-
caravanas que muito vão ajudar na hora de
definir estratégias.

Tendo o grupo nascido em Espinho e
contando com vários elementos da zona é
natural que muitos destes apoios também
sejam daqui, exemplo disso é o Restaurante
Concha onde se efectuou a primeira reunião
dos fundadores do Grupo Kapa.

Os restantes apoios são efectuados por:
Macovictor – materiais de construção, um
dos principais patrocinadores; Perealtafil,
Dycuzi Studio – material de cozinha; Rocha
Ferreira & Rocha – Sociedade de Constru-
ções; José Oliveira Dias – material eléctrico e
iluminação; Xávega Predial – construções;
Campinanda; Servip – Serviços de Impressão
e Publicidade e Sópneus.

Com estes apoios e o empenho dos seus
pilotos o Grupo Kapa espera honrar o lema
que resume o espírito do grupo: “Non ducor,
duco” (Não sou conduzido, conduzo).

Kapa 4 – Jorge Canossa Kapa 5 – Carlos Peixoto Kapa 6 – Manuel Sampaio

Kapa 7 – Ricardo Passos Kapa 8 – José Monteiro Kapa 9 – Miguel Conceição (organizador)

Kapa 10 – Carlos Oliveira
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O GRUPO  KAPA AGRADECE OS APOIOS:

Capitão Kapa
espera

bom resultado

”Com a…
adrenalina

no
vermelho!”

Marco Montenegro
é o capitão da equipa Kapa

e o responsável pela
preparação da TIT (Taça
Inter Troféus) de Baltar
na vertente desportiva,

mostrando-se expectante
em relação aos resultados

da sua equipa no fim de um dia
de provas onde a adrenalina
estará sempre no vermelho.

Sandra Soares

– A TIT é exactamente o quê?
– A TIT é o “Play-Off” dos troféus de karting

amador nacionais.
Tal como o Grupo Kapa, existem outros

grupos que anualmente organizam os seus tro-
féus e que os disputam por esse país fora
durante todo o ano. O nosso, por exemplo,
começa em Fevereiro e só termina em Dezem-
bro. No final do ano, terminados todos os tro-
féus, os melhores classificados de cada grupo,
vão disputar a TIT, que se realiza, normalmente,
no último sábado de Janeiro e que pretende
encontrar o melhor grupo de karting amador do
ano.

– Como é que se desenrola?
– É um dia totalmente preenchido e sempre

com a adrenalina no vermelho! Durante todo o
dia disputar-se-ão 12 provas, que vão aumen-
tando de dificuldade e em pontuação até à
grande finalíssima. A prestação individual de
cada piloto vale pontos, que vão acumulando
para a equipa. No final das 12 provas vence a
equipa que mais pontos tiver amealhado. No
final do dia, os melhores pilotos terão participa-

do em três provas: uma manga, uma meia-final
e uma final.

– Esta é a primeira TIT dos KAPA?
– Sim, é a primeira vez que participamos na

TIT. O grupo tem evoluído bastante nos últimos
anos, a competitividade é muito alta, o que nos
permitiu pensar noutros “voos”. A TIT aparece
assim como o coroar de uma época emocionan-
te em que na última corrida da época os dois
primeiros se encontravam em igualdade pontu-
al!

– É uma prova muito exigente? A que
níveis?

– Não se pode dizer que seja uma prova
exigente ao nível físico pois, cada piloto não
estará em pista mais de 20 minutos seguidos e,
no total das provas, não exigirá mais de 60
minutos de corrida a cada piloto durante o dia da
TIT. No entanto será uma prova exigente ao
nível competitivo, dado que uma equipa só
conseguirá um bom resultado se todos os seus
pilotos conseguirem bons resultados em cada
uma das mangas em que participam.

– Que tipo de preparação tem feito a
equipa?

– Temos conversado bastante uns com os
outros, trocando experiências e analisado o
traçado da TIT. Para alem disso, fomos dar umas

voltas no kartódromo de Baltar para analisarmos
os tempos de cada um e nos adaptarmos à frota
que será usada: karts 270cc a 4 tempos nas
primeiras mangas e karts a 2 tempos de 125cc
nas finais.

– Existem estratégias definidas? Os
kapas vão jogar em equipa?

– Existem algumas estratégias definidas que,
naturalmente, são segredo! (Eu sei que os
adversários lêem este jornal!) A TIT, pelo menos
dentro de pista, não é uma prova de equipa, é
antes um conjunto de prestações individuais
que capitalizará pontos para a equipa. Nas
primeiras mangas apenas estará em pista um
kapa de cada vez, sendo que a restante equipa
estará nas boxes a dar informações para quem
corre e assim proporcionar a melhor prestação.
Nas finais, caso se encontrem vários kapas na
mesma corrida, temos algumas tácticas defini-
das no sentido de não nos prejudicarmos uns
aos outros.

– Que tipo de apoios (técnicos) são
necessários para efectuar uma prova des-
tas?

– Visto que se trata de karting amador em
que as provas se realizam nas frotas dos
kartódromos, estes providenciam todo o apoio
técnico necessário. Não sendo um apoio essen-

cial, na TIT deste ano, os kapas contarão com
duas autocaravanas que foram cedidas por um
patrocinador e que constituirão o nosso centro
operacional fora de pista.

– Que tipo de competidores vão en-
frentar?

– Vamos encontrar os melhores pilotos de
karting amador de Portugal! As provas do nosso
campeonato já são bastante competitivas, dado
que em todas elas existem sempre 6 ou 7 pilotos
que lutam pela vitória. Na TIT, estarão os 6
melhores pilotos de todos os campeonatos, ou
seja, todos os que lutam pela vitória nos seus
campeonatos. Em todas as mangas, serão 20
candidatos à vitória!

– Quais as expectativas da equipa? O
pódio?

– Dado que é a nossa primeira participação
na TIT, ainda estamos um pouco expectantes
sobre o que a prova nos reserva, no entanto,
pela análise das nossas prestações nos diversos
kartódromos em que corremos, acreditamos
que alcançaremos um bom resultado. De qual-
quer forma, aproveito esta oportunidade para os
convidar a assistirem à prova do próximo dia 27
no kartódromo de Baltar e para visitarem o
nosso site em www.grupokapa.com.
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Na segunda prova da época para este escalão
(até aos 11 anos de idade feminino e 12 anos de
idade masculino), o Sporting Clube de Espinho
esteve em destaque ao obter três primeiros
lugares, cinco segundos e dois terceiros.

Em evidência estiveram Rui Cardoso (com o
1.º nos 100 metros mariposa e 400 metros
livres), William Norio Fukunaga (1.º nos 100
metros bruços), Sofia Lopes Azevedo (2.º nos
100 metros estilos e 100 metros costas), Ana
Sofia Pedrosa (2.º nos 100 metros bruços) e Luís
Miguel Soares (3.º nos 100 metros mariposa).

Com estes excelentes resultados, os nada-
dores do Sporting Clube de Espinho tiveram uma
prestação bastante positiva, com 23 recordes
pessoais, e melhorando significativamente em
relação ao I Torneio, realizado em Dezembro
último. Assim sendo os resultados foram os
seguintes.

Nos femininos: Cátia Almeida, 10.º lugar nos
100m costas; Sofia Azevedo, 2.º nos 10m estilos
e 100m costas; Catarina Dias, 4.º nos 100m
bruços; Ana Mafalda Lopes, 2.º nos 100m estilos
e 400m livres e Ana Sofia Pedrosa, 2.º nos 100m
bruços e 4.º nos 400m livres.

Nos masculinos: Rui Cardoso, 1.º lugar nos

100m mariposa e nos 400m livres; André Costa,
5.º nos 50m mariposa e 6.º nos 100m costas;
Ivo França, 16.º nos 100m estilos; William
Fukunaga, 1.º nos 100m bruços e 4.º nos 100m
estilos; João Gomes, 8.º nos 50m mariposa;
Bernardo Guedes, 8.º nos 100m; Pedro Reis, 6.º
nos 50m mariposa e 7.º nos 100m costas; André
Costa, 6.º nos 100m bruços e 11.º nos 100m
estilos; Luís Miguel Soares, 3.º nos 100m mari-
posa e 7.º nos 200m estilos.

Finalmente, nas estafetas de 4x100m livres
do escalão feminino, o Sporting Clube de Espi-
nho alcançou o 2º lugar com as seguintes
nadadoras: Sofia Azevedo, Cátia Almeida, Ana
Sofia Pedrosa e Ana Mafalda Lopes.

E o 3º lugar masculino com os seguintes
nadadores: Luís Filipe Soares, André Costa,
William Norio Fukunaga e Rui Cardoso.

Nesta prova estiveram ausentes os nadado-
res João Paulo Baptista e Teresa Aires, que se
encontram ambos em estado gripal.

Meeting Internacional
da Póvoa de Varzim

No próximo fim-de-semana, sábado e do-

mingo, a natação pura do Sporting de Espi-
nho irá pela primeira vez participar no Meeting
Internacional da Póvoa de Varzim, organiza-
do pela Associação de Natação do Norte de
Portugal.

Em representação do Sporting de Espinho
participarão os nadadores espinhenses Rui
Aires nos 100 e 200 metros costas, e Patrícia
Silva nos 100 e 200 metros bruços.

Torneio Regional de Fundo
(infantis/juvenis) na Mealhada

No próximo fim-de-semana, os atletas
do Sporting de Espinho abaixo indicados
irão participar no Torneio “Dia Olímpico”
para Infantis/Juvenis.

A prova decorrerá na piscina municipal
da Gafanha da Encarnação e será organiza-
da pela ANA – Associação de Natação de
Aveiro. Os atletas participarão nadando as
cinco provas obrigatórias: 100 e 400 me-
tros livres, 100 metros bruços, 100 metros
costas, 100 metros mariposa e 200 metros
estilos.

Nesta prova, no caso de haver desclas-

sificação, o nadador ficará impedido de
nadar as restantes provas.

Estarão ausentes Rui Aires e Patrícia
Silva devido a participação do Meeting In-
ternacional da Póvoa de Varzim. Também
Pedro Costa e Inês Freiras não participarão
por se encontrarem ainda a recuperar das
lesões.

Masculinos: Alexander Cardoso, Gonça-
lo Monteiro, Luís Moreira, Miguel Silva, Rui
Sousa e Tiago Marques

Femininos: Inês Dias, Joana Casalta,
Maria João Miranda, Maria João Tavares e
Patrícia Rocha.

Natação
sincronizada

No próximo domingo,a natação sincroniza-
da do Sporting de Espinho irá participar no
Torneio de Figuras, organizado pela Federação
Portuguesa de Natação na Piscina Municipal da
Mealhada.

Nesta prova estarão presentes as atletas
Rita Freitas (júnior), Joana Silva (juvenil) e
Catarina Monteiro (infantil).

II Torneio
de Promoção

– cadetes

Natação
“tigre”

– 23 recordes
pessoais

Realizou-se no passado sábado,
dia 20 de Janeiro, o “II Torneio

de Promoção” da época 2006/2007,
para a categoria de Cadetes,

organizado pela Associação de
Natação de Aveiro, na Piscina

Municipal de Anadia. O Sporting
Clube de Espinho participou nestas

provas com 16 nadadores
(11 masculinos e 5 femininos).

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

VENDO
4 MÓVEIS VITRINAS + 3 VITRINAS COM PORTAS DE
VIDRO + 1 MÓVEL BALCÃO EM VIDRO + 1 PISTOLA
DE FURAR ORELHAS MARCA “CAFLON” COM 120
PARES DE BRINCOS + ACESSÓRIOS PARA DECORAR
VITRINAS DE OURIVESARIAS OU DE FANTASIAS
BOM PREÇO!!                             TLM. 913 584 775

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.
C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS

BANCA OU PARTICULARES
MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

960 427 541 - 960255 932 - 960 257 154

ARMAZÉNS

Se não atender, deixe mensagem no gravador para contacto.

PEQUENOS c/ 300 a 400 m2
Renda acessível

Alugamos para: igrejas, dancings, pão-quente
e restaurante, oficina de mecânica, stand de automóveis

ou comércio/escritório.
Informa: Telef 22 731 17 71 - Fax: 22 731 07 64

VENDE-SE MORADIAS
SILVALDE – ESPINHO

GRANDES ÁREAS, EQUIPADAS COM TUDO

LINDA VISTA SOBRE O MAR

PERTO DA PRAIA

COM TERRENO

ARQUITECTURA MODERNA

Verifique e compare a relação preço/qualidade
Bom investimento

Contacto: 917 296 130 (D. Fátima)
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE PLANEAMENTO URBANÍSTICO

Aviso
PLANO DE PORMENOR CENTRAL SECUNDÁRIO DE ANTA

– LUGAR DOS ALTOS CÉUS – ANTA
ROLANDO NUNES DE SOUSA, VICE-PRESIDENTE NO

EXERCÍCIO DE COMPETÊNCIAS DELEGADAS DA CÂMARA
MUNICIPAL DE ESPINHO:

Em cumprimento da deliberação da reunião da Câmara,
de 5 de Janeiro de 2007. na qual foram aprovadas as
alterações introduzidas no PLANO DE PORMENOR CENTRAL
SECUNDÁRIO DE ANTA – LUGAR DOS ALTOS CÉUS – ANTA
–ESPINHO, decorrentes das sugestões apresentadas no âm-
bito do Inquérito Público, vem esta Câmara dar conhecimento
público da versão final do Plano durante um período de 15 dias
úteis, contados a partir de 29 de Janeiro do corrente ano, na
Divisão de Estudos e Planeamento.

E para constar se passou este e outros de igual teor que
vão ser afixados nos locais de estilo.

Paços do Município de Espinho, 18 de Janeiro de 2007

O Vice-Presidente da Câmara,
a) Rolando de Nunes de Sousa

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho

Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt

Formação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/510/06 DN)

Janeiro a Março
Horário Laboral

e
Pós-Laboral

114 Horas

Laboratórios Vídeo VÍTOR LANCHA

Contactos: Telem: 918 735 306
962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

—— Obrigado pela preferência ——

«Defesa de Espinho» - 3904 - 2007-01-25   (2.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1070/06.3TBESP
Interdição/Inabilitação
N/Referência: 1275633
Data: 05-01-2007
Requerente: Vítor Manuel Dias Teresinho
Requerido: Maria Alice Gonçalves Dias Teresinho

Faz-se saber que foi distribuída neste Tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerida Maria Alice
Gonçalves Dias Teresinho, com residência no Grupo de
Acção Social de S. Vicente de Pereira, Lugar de Perei-
ra, 3880-891 S. Vicente de Pereira Jusa, para efeito de
ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Dr. João Severino
O Oficial de Justiça,

a) Maria Adelaide Carvalho

Manuel Júlio Gouveia Pereira

Com eterna saudade
sua esposa, filhos, sogros e
cunhados vêm, por este
meio, comunicar que man-
dam celebrar missa, por
alma do saudoso extinto, dia
26, sexta-feira, às 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

Missa
do 2.º Aniversário

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília *
Moradia *  R/c de moradia T3
* T1 Escritórios p/ serviços -
Ruas 19 e 23.

Aluga-se - Snack-Bar

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGA-SE ARMAZÉNS c/ 220 m2 e 130 m2. Rua do Paço Velho
- Anta. Informações: 919252288 / 227344354.

ALUGO EM PARAMOS – Av.ª Central Norte - Apartamento T3 c/
140 m2 com possibilidade de subsídio de renda jovem. LOJA c/ 65
m2 incluindo armazém e wc. Espaço aberto com 700 m2 c/
escritório e wc. 917553668 (Sr. Loureiro).

ALUGO T1 mobilado com ou sem garagem. Rua 16, n.º 805,
Espinho (ao lado do Sobral).Telef. 227344483 * Tlm. 918871807.

ALUGA-SE CASA – Av.ª Central Norte, 315-B – Paramos. Contactar:
220814574 * 966879660.

ARRENDA-SE T2 DUPLEX – Frente ao mar, novo, cozinha equipa-
da, condomínio fechado com porteiro, lugar de garagem para 2
carros. Possibilidade de arrendar com ou sem mobília. Tel.
227340017 / 966344404 - CGR-AMI 1817.

PRECISAM-SE apartamentos em Espinho e arredores. Tel.
227340017 / 966116732 - CGR-AMI 1817.

OFERTAS

SENHORA para serviços domésticos. Tlm. 965552880. Dão-se
informações.

PASSA-SE

PASSA-SE CAFÉ – Trata o próprio. Dão-se facilidades. Tlm.
916057969.

PRECISA-SE

PESSOA HONESTA, sossegada, trabalhadora, para partilhar apar-
tamento no centro de Espinho. Urgente. Telef. 220991855
(manhãs).

PRECISA-SE APRENDIZ de Carpinteiro, de preferência c/ experi-
ência. Tlm. 917244701.

PRECISA-SE EMPREGADO/A para café snack-bar em Espinho,
com experiência. Para entrada imediata. Horário das 16,30 às 23
horas. Tlm. 917130840.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE MORADIA TIPO T3 no Centro de Espinho. Preço:
260.000 euros. Telef. 227346831 * 966452551.

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a
estrear, 3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem
próxima. Junto à Estação dos C.F. — Preço: 80.000 euros (16.000
cts.). O próprio. Tlm. 916734203.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

MORADIA, Nogueira da Regedoura, vistas de mar – Espinho.
Excelentes acabamentos. T4 + Escritório – 2 suites, garagem para
4 carros. 917060170 / 917812902.

APARTAMENTO T1 – 58.000 euros (vende o próprio), a 5 min. de
Espinho c/ electrodomésticos. 917102191.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho, como novo c/ 3
frentes, c/ lugar de garagem para 2 carros, 4 roupeiros embuti-
dos, lavandaria, cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000
euros. Tlm. 939591702.

VENDE-SE EM ESPINHO andar moradia (T3 dúplex) usado, a 100
mts. do Pingo Doce. Contacto: 919386065.

VENDE-SE EM ESPINHO apartamento (T2) usado, na Rua 8, por
cima da Galeria Sabinus. Contacto: 919386065.

VENDE-SE POR MOTIVO de encerramento, todo o mobiliário de
café em conjunto. Bom preço. Tlm. 966788302.

VENDE-SE 2 MORADIAS em Nogueira da Regedoura. Vista para
o mar. A 2 minutos da A1. Tlm. 934212131.

VENDE-SE CASA c/ terreno, para restaurar. Boa localização.
Óptimos acessos – S. Félix da Marinha. Telef. 227534065.

VENDE-SE TERRENO EM ESPINHO, situado na Av.ª 8, entre as
ruas 29 e 31 c/ a área de 265 m2. Com viabilidade de construção
de cave + r/c + 3 and. Situado em zona nobre da cidade e, a 100
mts. do mar. Trata o próprio. Tlm. 936567790.

T3 ESMORIZ – Próximo da Biblioteca, boas áreas, sala com
recuperador calor, 2 suites + wc serviço, roupeiros com portas de
correr, lugar garagem e arrumo, jardim e churrasqueira.  Excelen-
te oportunidade – 105.000 euros – Tel. 256374883 - Tlm.
963232235 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE APARTAMENTO T2 – Edifício Parque Luso c/ vista de
mar. T2 em S. Félix da Marinha c/ vista de mar. Tlm. 917385485
/ 919015406.

VENDE-SE FIAT 124 – Ano: 1968, bem estimado, bom preço.
Contactar: 934165797.

T2 NOGUEIRA – Usado, cozinha nova, equipada, óptimo estado.
Possibilidade de garagem à parte. PVP: euros 60.000,00. Tel.
227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI 1817.

T3 – ESPINHO  - AV.ª 24 – Usado, nascente/poente, excelente
vista, 2 varandas, Preço: 90.000,00 euros. Tel. 227340017 /
966344404 - CGR - AMI 1817.

T1 ESPINHO, junto escola Sá Couto, remodelado, 1.º andar,
poente, lugar de garagem. Preço: 60.000,00 euros. Tel. 227340017
/ 966344583 - CGR - AMI 1817.

T3 ESPINHO, junto às escolas – Usado, em bom estado, 4.º andar,
poente nascente e sul, 4 varandas, lugar de garagem para 2
carros. Óptimo preço! Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI
1817.
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Missa do 2.º Aniversário

Manuel José Pereira Ramos

Sua esposa, filhos e restante
família vêm, por este meio, comu-
nicar a todas as pessoas de suas
relações e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido, dia 26, sexta-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho.

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 25 de Janeiro de 2007

Dr.ª Rosa Neves
Filipe Ramos

Daniel Ramos

José Gregório Oliveira Pinto

SILVALDE

Seus pais José Pinto e Germana
Milheiro e sua irmã e avô vêm, por
este meio, comunicar que serão
celebradas missas por sua alma,
dia 27, sábado, às 16,30 horas, e
dia 28, domingo, às 11 e 18 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Missas
do 2.º Aniversário

Joaquim Alves de Oliveira
Missa do 10.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, noras, genro, netos, bisneta e restante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas de suas relações e amizade, que será
celebrada missa por alma do seu ente querido, dia 1 de Fevereiro,
quinta-feira, às 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Eucarista.

Espinho, 25 de Janeiro de 2007

Valdemar Joaquim Alves de Oliveira
António Alves de Oliveira
Maria Alzira Alves de Oliveira Domingues
Maria Angelina dos Santos Gomes Oliveira
Palmira Lopes da Silva
Joaquim de Oliveira Domingues

Rosa Maria Pinto Meneses Oliveira dos Reis
Sandra Isabel Pinto Meneses de Oliveira
Fátima Alzira Gomes de Oliveira
Jorge Paulo Guimarães Reis
Selma Filipa Oliveira dos Reis

FUNERÁRIA N.ª S.ª D’AJUDA — SANCEBAS E LUÍS ALVES — ESPINHO — TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Albino de Oliveira Almeida
RUA LUÍS DE CAMÕES  – GUETIM

Seus irmãos, sobrinhos e de-
mais família agradecem às pessoas
que estiveram presentes no funeral
do seu ente querido ou de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia,
por sua alma, será celebrada dia 28,
pelas 10 horas, na Igreja Paroquial
de Guetim. Desde já agradecem a
todos quantos participem nesta Eu-
caristia.

Guetim, 25 de Janeiro de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Evaristo Pereira Martins

LUGAR DE ESPINHO - RUA DO CARDAL - S. FÉLIX DA MARINHA

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer reconheci-
damente a todas as pessoas que
estiveram presentes no funeral do
seu ente querido ou de outro modo
se associaram à sua dor. Comuni-
cam que será celebrada missa do 7.º
dia, por sua alma, domingo, dia 28,
pelas 9,30 horas, na Capela de N.ª
Sr.ª do Amparo, no Lugar de Espi-
nho - S. Félix da Marinha. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Santa Missa.

S. Félix da Marinha, 25 de Janeiro de 2007
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Agradecimento

Mário Lopes Pinto
CANTO DAS FLORES – SILVALDE

Seus filhos, noras, netos e restan-
te família vêm, por este meio, agra-
decer reconhecidamente a todas as
pessoas que estiveram presentes no
funeral do seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que o
Ofertório por sua alma será domingo,
dia 28, no fim da missa das 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a todos quantos participa-
ram nestas cerimónias.

Silvalde, 25 de Janeiro de 2007

(Mário Guimarães)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

César Martins Teixeira

Sua esposa, filhas, genros, ne-
tos e restante família vêm, por este
meio, agradecer a todas as pessoas
que participaram no funeral do sau-
doso extinto ou que de outro modo
manifestaram pesar. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebra-
da domingo, dia 28, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticiparem nesta Eucaristia.

Espinho, 25 de Janeiro de 2007

Celeste de Pinho Rocha – esposa
Maria Fernanda Rocha Teixeira Azevedo – filha

Lurdes do Céu Rocha Teixeira Soares de Resende – filha
António Silva Azevedo – genro

Joaquim Soares de Resende – genro
Joana Alexandra Teixeira Azevedo – neta

Ruben André Teixeira Azevedo – neto
Ivo Tiago Teixeira Azevedo – neto

Pedro Filipe Teixeira Soares Resende – neto
Susana Raquel Teixeira Soares Resende – neta

AGÊNCIA FUNERÁRIA RUI SANTOS, LDA. – PINDELO

Manuel Fernando Ferreira Araújo

Missa do 9.º Aniversário
Dia de sofrimento e dor / Partiste e não

te despediste / Grande saudade ficou / Nos
corações de quem te amou.

Será celebrada missa por sua alma,
hoje, quinta-feira, às 18,30 horas, na Cape-
la de N.ª S.ª do Mar.

(Patela)

Pais e sobrinhos

AGRADECIMENTO
A família de Mário Lopes Pinto (Mário

Guimarães) um dos fundadores da Banda Musi-
cal de Santiago de Silvalde, agradece muito
reconhecida à referida Banda, a presença no
funeral do saudoso extinto.

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (26)
Sábado (27)
Domingo (28)
Segunda (29)
Terça (30)
Quarta (31)
Quinta (01)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Paulina de Sousa Magalhães
ANTA – ESPINHO

Seu marido, filhos, nora, genro,
netos e restante familia vêm, por
este meio agradecer a todas as pes-
soas que estiveram presentes no
funeral da sua ente querida ou de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia,
por sua alma, será celebrada domin-
go, dia 28, pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Santa Missa.

Anta, 25 de Janeiro de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55
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Agradecimento

Manuel Ferreira de Sá
(Manuel das Camionetas)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus filhos, nora, genro, netos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer, muito sensibilizada e reco-
nhecidamente, às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente queri-
do e na missa do 7.º dia ou que de outro
modo se associaram à sua dor.

Espinho, 25 de Janeiro de 2007

Carlos Manuel da Silva Sá
Maria da Conceição Ferreira de Sá Maceda

Dénia Celeste da Silva e Sá de Jesus
Maria José Ribeiro Carvalho

Artur Maceda

Maria Angelina de Sousa Lima

Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

(Ex-Zeladora da Capela N.ª Sr.ª da Ajuda)

Seus irmãos, cunhada,
sobrinhos e restante família
vêm, por este meio, comu-
nicar às pessoas de suas
relações e amizade, que
mandam celebrar missa, por
alma do seu ente querido,
no dia 30, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

Espinho, 25 de Janeiro
de 2007

Agradecimento

Margarida da Silva Pereira

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este
meio, agradecer, muito sensi-
bilizada e reconhecidamente,
às pessoas que tomaram par-
te no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

Espinho, 25 de Janeiro de
2007

Agradecimento

Armando Ribeiro

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 25, N.º 680)

Sua esposa, filha e
restante família vêm, por
este meio, agradecer,
muito sensibi l izada e
reconhecidamente, às
pessoas que se associa-
ram à sua dor.

Espinho, 25 de Janei-
ro de 2007

Augusta de Amorim Prata Ribeiro
Ana Paula Prata Ribeiro

Agradecimento

Camilo Aires Vaz de Pina Cabral

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este
meio, agradecer, muito
sensibilizada e reconheci-
damente, às pessoas que
se associaram à sua dor.

Espinho, 25 de Janeiro
de 2007

José Ferreira Lopes
5 Anos de Eterna Saudade

Sua esposa, filha, genro, netos e
demais família, participam que será
celebrada missa por sua alma, dia 28,
domingo, às 11 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta.

António Domingues Pereira,
Sucrs., Lda.

Missa do 8.º Aniversário

Vem por este meio,
comunicar que será
celebrada missa por
alma do Sr. Domingos
Alves de Oliveira,
ex-sócio-gerente, dia
29, segunda-feira, às 8
horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

Desde já agradecem
a quem comparecer.

José da Rocha Oliveira
Missa do 17.º Aniversário

Seus filhos, genros, nora e netos
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 27, sábado, às 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Agradecem des-
de já a quem comparecer.

Maria Eulália da Silva Alves

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Quando eu morrer voltarei para buscar
Os instantes que não vivi junto do mar

(Sophia de Mello Breyner Andresen)

Marido, filhos e restante família
vêm, por este meio, agradecer a
todos que os acompanharam neste
momento de perda. A missa do 7.º
dia será celebrada amanhã, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Espinho, 25 de Janeiro de 2007

Adriano, Daniel e Pedro

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Cândida Rodrigues André de Lima
SILVALDE

Seus filhos, nora, genros, netos,
bisnetos e demais família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pes-
soas que participaram no funeral da
saudosa extinta ou que de outro modo
manifestaram  o seu pesar. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será
celebrada hoje, quinta-feira, pelas
18,30 horas, na Capela N.ª Sr.ª do
Mar (Bairro Piscatório) - Silvalde. Agra-
decem desde já a quem comparecer.

Silvalde, 25 de Janeiro de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

(Candidinha Rebeca)Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Maria de Fátima André de Lima

SILVALDE

Seus irmãos, cunhados, sobri-
nhos e demais família vêm, por
este meio, agradecer a todas as
pessoas que participaram no fu-
neral da saudosa extinta ou que
de outro modo manifestaram o
seu pesar. Comunicam que a mis-
sa do 7.º dia, será celebrada dia
28, domingo, pelas 9,15 horas, na
Capela N.ª Sr.ª do Mar (Bairro
Piscatório) - Silvalde. Agradecem
desde já a quem comparecer.

Silvalde, 25 de Janeiro de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

João Manuel Resende da Fonseca
Missa do 13.º Aniversário

Sua irmã, cunhado e sobrinhos vêm,
por este meio, participar que será cele-
brada missa pelo seu eterno descanso,
sábado, dia 27, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem possa comparecer a este acto reli-
gioso.

António Rodrigues de Sousa
Missa do 22.º Aniversário

Sua esposa, filhos e restante família
vêm, por este meio, comunicar que man-
dam celebrar missa por alma do saudoso
extinto, dia 28, domingo, às 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Esmália Rodrigues
18.º Aniversário do seu falecimento

Seus filhos, genros, noras, netos e de-
mais família vêm, por este meio, comunicar
a todas as pessoas que será celebrada missa
por sua alma, dia 1, quinta-feira, às 8 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem possa comparecer.
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